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6.0 RELATÓRIOFOTOGRÁFICO

Vsão gerâ do inicio do tÍecho Visão geralda eslÍâdâ próxmoa curva

V são geralda estrâdá Visão geÍalda estrâda próxiÍno a cuÍva

Vsão de manilha exstenle da eslradaVisão de maniha existente dá eshada
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Visão dâ biÍurcaçáo da eslrada Visâo da eslrada próxinro â quadÍa poliesportivá

Visão da ponte da lravessia do canal Visão do canal

Vsáo da estrada próxiÍno da SAA Visáogeralda estrada próxiÍno a ponte do canal
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,,ft,/7.í Oíçamento gásico

Nêstê câpítulo apíosentaremos a dêfinição de todas as planilhas re ativas a oÍçamentaÇão da obra, bem como todas as pÍemissas

básicas para suâ eaboração. Ao fnaldo mêsmo êslão sêquencladas âs seguintes planilhasi

. Orçamenlo Básico

. CronogÍama Físico Financeirci

. l\,,lemóÍia de Cálculode ouantitativosi

. Detalhamênlo dâ ComposiÉo do BDlt

. Detalhamento da ComposiQao dos Encargos Socias.

. Detalhamento de Composição dê PÍeço Untário.

0 oçamênlo é â ava ação do custo de uma deleÍminada obra ou serviço de engênhârla a ser executado, onde são discÍiminados
todos os serviços e mate ais pertinenles e neôessá os à êxecuÇão da obra. É a relação discíÍninada de seÍviços com os respectivos
preços, unidades, quantidades, preços unitá os, valores parclais e lolais, resultantes das soÍnas dos produtos das quaniidades pelos
preços unitáÍlos.

Os preços oçados consideram todos os encârgos sociais e trabalhistas, conforme legislação êm vigor, incidentes sobre o custo dâ
máo de obra.

7.2 Fonte de Prêços e Tabêlas utilizadas

Pam elaboraÉo deste orçamenlo âdotou-se os preços básicos e oficiais das seguintes tabelâsde PÍeço:
. Tabea SEINFM 27 vigente desde 03/2021 sem desoneração (Disponível e publlcada no sle dâ Secretaria de

lnÍíaestrutura do Estado do CeaÍá - hltpsi//www.seiniÍa-ce.gov.br/tabela-de-cuslos);

. Tabea de preços paÉ lúâierials BetuÍninosos publicádos pela SElNFRtuCEcom dala de09/2023. (Disponívêle publcada

no sileda Secreta ade lnÍÍaestÍutura do Estado do CeaÍá - httpsr/\^/wwsêinÍrâ.ce.gov.br/tabela-de-custos).

. Tabea SICRo/CE 04/2023 sem desoneração (Disponível e publicada no silê do l4inisté o da lnfraeshutura-
htps://wx/w.gov.ú/dnit/plbr/âssuntos/planejamenlo-e-pêsquisa/custos,e-pagamenlos/cuslos-e-pagamenlos-

dniusistemas-de-cuslos/sicÍo).

No casodê haver servlços a sêrcm execuladosqle não conster0 nas Tabelas Ollciais adoladas acima recoíemos âs op@es abaD(o:

. Elaboraçâo de Composições de Preços UnitáÍios de Sêrvrços coÍn insumos das tabelas adoladâs.

. Elaboraçáo de Composições de Preços lliitários de Servrço

. Cotação de pÍeço do Serviço no ÍneÍcado.

7.3 Transpoíle Dos lnsumos Dos Dispositivos De Drênagêm

0l€nspoÍte dos insumos dos dispositivosde drenagem Íicará a caÍgo da empresa contratada_

7.4 Cronograma Fisico Financoho

O cronograma Íisico ê Íinanceiro, propomos o avanço Íísico e o avanço Iinanceiro da obtâ, No cronogEma Íísiôo delerminâmos o
avançoespeÉdo da obÍa e no cronogÉÍna financeimdeline os desemboLsos mensais paÉ frns de planejaÍnento,

O lempo de duraçâo ploposio nesle proieto baseia-se no tempo de obms anteÍiores coÍn as mesmas características realizãdas pela
Preíeitura I\íunicipal.

O Cronogíama Íísico linance ro proposlo para este projelo segue no conjuntode planilhas apÍesentadasao fnaldesle capítulo.

7,5 Memória do Cálculo dos ouântitativos
0 levanlamento dê quantrlalivos é o prccesso de detêrminár a quântidade de cada uÍ]1 dos serviços de um prcjolo, têndo como
obielivo daÍ iníormaçóes sobre a preparação doorçamento. A mêmó â de calculo de quântitativos demonstra dg ÍoÍma clara e
transparenle o Ínétodo de cálculo paÍa secalculalâ quantidade de cada lem oÍçado.
Al\íemóia de CálcLrlo segue no conjunto de planilhas apresentadas aoÍinaldeste capítulo
7,6 Composição do BDI

0 BD é a taxa de bonlfrcação ê despesas lndiretas das ObÉs. É uÍn elemento píÍnordial no pÍocesso de fomaQão do preÇo final
pois íeoresenla paÍcela rerevanle no valor Í,natdatql5
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A Súmula n' 258/2010, do TCU, passou a exigir quê o delalhamento do BDI deve compor o oÍçamento-base e as pÍoposlas das

licitanies. No Estâdo do Ceará a apÍesenlaçáo do delalhamento d0 BDI n0 orçamento-base gânhou respaldo com a ResoluÇão do

ICE-CE n" 2.2AA2012

Para a obÉ em questáo a PrefeiluÍa Municipal adota na Composiçáo do BDI o método e lodos os limiles propostos no Acórdão

262211 3 - TCU P enário. O dêlâlhamento do BDI segue no conlunto de planilhas apíesentadas ao Ínal deste capítulo.7 l\

7.7 Encargos soctais li: 11 '
ASúmula no 258/2010, doTcU, passou a ex gir que detalhamênlo deenca0os sociais devê compor ooÍçamento-ba." "\"fiostádâs licilantes. Para tanto, o l\,lunicipio utiLizou-se da Composiçãode Encâígos Sociais emilida pela SecrelaÍa de lnfÍaestÍutüra do

Estado do CeaÍá (SEINFRA) na ocasiáo da plblicâçáo da Tabela de Preços 8ásicos utilizada para ser fonle de preços deste

olçamenlo.0 dêlalhâmênlo dos Encargos Sociais sggue no conjunto de plânilhâs aprêsênlâdasao finaldeste capitulo.

7.8 Composiçôês de Preços Unitários

As composiçôes de custo unilário de serviços estáo apGsenladas com a discrimlnaçáo separada de material e mão de obra,

mostrândo no Iinala somalória.

A Súmula n0 258/2010, do TC[J, passou a exigk que as composiçôes de custos unitá os devem compoÍ o orçamento-base e as
propostas das licitantes- Neste relâtório constam as seguintes composiÉes:

. Composiçoês dê Prcços UntáÍias (CPU) de SêrviçG conslantes nas Íabêlas oficiâis adotadas na Elaboração deste

orçamenlo.
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Exêcuçáo dos Serviços

O conÍatado deverá dar início aos serviços e obras denlro do prazo pré-eslabelecido no conlralo conforme a daia da OÍdem de

Serviço expedida pela PÍefeitura [{uncipaL.

0s seÍviços contratados seráo exêculados Ílgoíosâmêntê dê acordo com êslas Especilicaçõês, os desenhos e demais elemênlos

neles reÍe dos,

SeÍão impugnados pela Fiscalizaçáo todos os hâbalhos que não satisfaçam às condiçóes conhatuais.

Ficâú â CoNTRATADA obrigâdâ a demolir e a reíazer os lrabalhos lmpugnâdos logo após a oÍicializaçáo pela Fiscalizaçáo, Í]cândo

por §ua conta exclu§iya as de§pesas decoÍÍente§ dessas prcvidência§.

A CONTRATADA será Íesponsável pelos danos causados à PÍefeitura e a lercêiÍos, dêcofieites de sua nêgli!ênciâ, mpericia e

oÍn ssão.

Será mantido pela CoNTMTADA, peíeito e ininterrupto seviço de vigilância nos recintos de lrabalho, cabendolhe toda a
responsabllidade por quaisqueÍ danos decorrênles de negligência durante a execuçãodas obras, até a enlrega dêÍiniiiva,

Aulilizaçãode equpaÍnenlos, apaÍelhos e ÍeÍmmentas deveÍáser apÍoprlada a cada seÍviço, a critérioda Fiscalizaçáo e Supervisão.

A CoNTRATADA lomaé lodas âs prêcâuções e cuidados no senlido de garantk intei€mente a eslabilidade de prédios vizinhos,

canalizaçôes e redes que possam ser aiingidas, pavimentaçáo das áÍeas adjacentes e oulras propÍiedades de teÍceÍos, e anda a

segurança de operárlose transeuntes durante a execuçáode todas as etapas da obra.

A CONTRATADA deverá lornecer assislência técnica, equipamenlos e laboÍató.ios compatívêis com â nâturezâ dos serviços em

quanlidade sLlicelre paÍa a execJção dos traba \os.

Normas

São paíe integÍante deste cademo de encaÍgos indêpendenlemenle de lranscÍiçáo, todas as noÍmas (NBRS) da Associaçáo

Brasilera de Normas Técnicas (ABNÍ), bem como âs Noímas do DNIT e SoP/CE, que tenham relação com os seNiços objeto do

contrato.

MatêÍais
Todo Ínaleral a seÍ empregado na obra seÍá de primeka qualidade e suas especillcaÉes deveÍào ser rcspeitadas. Quâisquer

modlicaçõesdeverãoseÍaLloÍzadas peafscalzaÇáo.

Casojulgue necessário, a Fiscalização e SupeNisão poderá solicitâr â aprcsenlaçáo dê ceíiÍcâdos de ensâios Íelalivos a maleÍiais

a sercÍn ulilizadose o íomecimento de amoslrasdos mesmos.

0s maleriais adquiridos deverão sor eslocados de forma a assegurar a conservaçâo de suas caracteÍísticas e quâlidades paÍâ

êmprego nas obras, bem como a facilitar sua inspeçáo. Quando se fzer necessário, os materiais serâo eslocados sobíe platafomâs

de superÍícies limpas e adequadas para lal ím, ou alnda em depósilos rcsguardados das intêmpé ês.

De um modo gera, serão válidas todas as instruçÕes, especifcações e nomas oliclais no que se rcfeÍe à íecepção, hanspoÍte,

manipulação, emprego e estocagêÍn dos materiais a serem utilizados nas diíerentes obras,

Todos os ÍnateÍiais, salvodisposlo em contÉÍio nas Especiiicações Técnicas, serâo fornecidos pela CONTMTADA.

Controle Íecnológico
A conÍatada dêvêrá âprêsêntâl conhole tecnológico com os rêsultados dos ensaios em todas as etapas até a ú]tiÍna medição dos

mater ais asfálUcos, base, subbase conÍorme as normâs do DNIT e SOP.

Mão de Obra

A CONTRATADA manterá na obÍa êngenheiros, mestres, operários e ÍuncionáÍlos adminislraüvos em númeío e êspecialização

compaliveiscom a natureza dos seÍviços, bem como materiais em quanUdade suíciente para a execução dostmbalhos.

Todo pêssoâldâ CoNTRATADA deverá possuir habilitaQão e experiênc a para execular, âdequadâmente, os serviços que lhes forêm

atÍibuÍdos.

Qualquer empregado dâ CoNTRATADAoU de qualquer subcontÍatada que, na opinião da Fiscalização, não executaÍo seu trabalho

ide maneiÍa coftela e adequada, ou seia, desÍespeitoso, lemperaÍnenlal, desordenado ou indesejável poÍ out[Â: iolXifffir,,,COSTA
medianle solicilaÇáo poÍ escrilo da Fiscalizaqâo, ser aÍastado imedialamente pela CoNTRATADA. 
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Assistôncia Tácnica € Âdministmliva

Para perÍeila execução e complelo acabamento das obras e seÍviços, o Conlralado se obriga, sob as .esponsabilidades Legais

vgentês, â preslar toda assistência lécnicâ e adminislÍeiivâ necessáriâ âo endâmento convenientê dos tâbelhos. i 'I i \/
i; ql

Despesas lndiÍetas e Encargos Sociais \ § .l

Ficará a cargo da contratada, para execuçáo dos seÍviços toda a despesa ÍeÍercnte à mão-de-obÍa, ÍnateÍial, kanspoÍte,leis sociáis,

llcenças, enfm multas e laxas de quasquer naturezas que incidam sobre a obra,

A obra deverá seÍ Íegistrada obrigatoÍiâmenle no CREA-CE eÍn até cinco (05)dias úleis a parlr da expedlção da ordem de serv ço
pela PÍefeitura l\,lunicipal devendo serem apÍesentadas à PreÍeitura copias da ART, devidaÍnenle protocolada no CREA-CE e

Comprovantê de Pagamento da ÍnesÍna.

Condições dê Trabalho e Segurança da Obm

Caberá ao constulor o cump mento das dlsposições no tocante ao emprego de equipamentos dê 'sêgurançâ" dos operáÍos e

sistemas de proteção das máquinas instaladas no canteho de obras. Deverâo ser ulllizados capaceles, cintos de seglrança, iuvas,

máscaras, elc., quando necessáÍios, como êlementos de prclêçáo dos operá os. As máqLrinas deveráo conler disposilivos de

protêção lâis comorchâves apropriadas, disjuntoÍes, íusiveis, etc.

DeveÉ ainda, ser atentado paÍa tudo o que reza as normas de regulamentação 'NR-18'da Leglslação, em vigor, condições e l/eio
Ambientedo Trabalho na lndústria da Construção Civll.

Êm caso dê acidentes no cantelro dêlÉbâlho, a CONTRÂTADA dêvêrá:

PÍestar todo e qualquer socorro imediato àsvitimas;

Paíalisar imedialamente as obras nas suas ciÍcunvizinhanças, a lim de evitaÍ a possibilldade de mudanças das

circunsláncias Íelacionadas com o acidente;ê

c) So ic lar imediatamenle o comparecimento da FISCALIZAÇÂo no lugarda ocoíênciâ, rêlatândo o fato.

A CoNTRATADA é â única responsável pelâ seguÍança guaÍda e conservâção de todos os materiais, eqlipamentos, ferrâmenlas e

ulensíliose, ainda, pela proteção dêstes e das insiaaçõesda obra.

A CoNTRATADA deveíá manter liúê os acessos aos equipamentos conlra rncêndios e os ÍegistÍos de água situados no canleiro, a

liÍn de podeÍ combaler eÍlcienlemenle o íogo na eventualdade de ncêndio, fcando expressamente proibida a queima de qualqueÍ

espécie de ÍnadêiÉ ou de outro male al iníamável no local da obra.

No cantelro detrabalho, a C0NÍMTADA deverá Ínanter draÍlamênte, duranle as24 horas, um sislema eficienie devigilânciaefetuado
por número apÍopriado dê homensrdônêos, dêvidamenle habiitados e unifoÍmizados, Ínunidos deapilos, eevenlualmenle dê amas,

com rêspectivo "porle' concedido pelâs aulordades policiâis.

a)

b)

L/

r COSTA
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Serão ullizadas as sêguinles Especilcações Gerals para SêrviÇos dê obms Rodoviárlâs do SoP. Rêlal vamentê aos tens Med ção
e Pagamenlodessês especiícações, quando coníitanles com as Normas pârâ Medição de Servçose/ou Tâbe â de Preços do SOP

deveÍá seradapiada parâ que essas NoÍrnas e Tabela selam alendidas.

. TerÍaplenagem

soP,ES-T01/00

s0P-ES-T02/00

soP-Es-T 04/00

soP-ES"Í 05/00

soP.ES-T06/00
. Pavmenlação

§oP -ES-P 01/00

soP -És-P 03/00

soP -Es-P 04/00

soP -ES-P 08/00

soP -Es-P 10/00

soP-Es-P 11/00

. DrenageÍn

soP-Es-D 01/00

soP-Es-D 02/00

soP-Es-o 03/00

soP-ES,D 05/00

. ObrasdeAde Correnies

soP-Es-oAc 0't/00

soP-Es-oAc 02/00

SoP-ES-oAC 05i00

SoP-ES-oAC 07/00

soP-Es-oAc 08i00

soP-Es-oAc 12100

. ObrasCoÍnplêÍnenlâres

soP-ES-oc 01/00
. Sinalização

soP-Es-s 01/00

soP,Es-s 0200

SeÍviços Preliminares

Caminhos de Serviço

Cortes

Empréstimos

AterÍos com solos

Regularizaçâo do Subleito

Sub-Bâse GÉnulâÍ

Bâse GranulaÍ

lmprimâçâo

Tralamento Supedicial Simples

Tralamento SupeÍlicial Dup o

SaÍjelas e Valelas

Meio-Ío (Banquêlas)

Entradas e Descidas d'água

BueÍos de GÍeide

Seruiços Preliminares

Concretos ê Argamâssâs

Fomas e CimbÍes

Buekos Tubularcs êÍn ConcÍeto

BueiÍos Capeados

Demolição e Remoção de BueiÍos Existentes

Csrcas

Sinâlizaçáo Horizontal

Sinalizaçâo Vertical

,/
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1, ADIIINISTRAçÀO LOCAL DA OBRA

1,1 ADMNISTRAçÃO LOCAL DA OBRA

1,1,1 ISEINFRÂ. S ADM ] ADMINISTRAÇÃO LOCAL DA OBRA I UNIDADEI UN

;,:à
tu)

AAdminlslraçáo Localrêpresenta todos os cuslos locâis que não estão direlamento relacionados com os ilens da planilha. 0s editais

de licitação devem estabeleceÍ crtério objellvo de medlção para a adÍninslraçáo local, eslipulando pagamentos proporcionais à

execução fnanceira da obra, abslendo-se de utilzar criiério de pagamenlo para esse ilem como uÍn valor Ínênsal Írxo, êvtândo-sê,

assiÍn, pagaÍnentos indevidos de adminiskaçáo ocal eÍn viíude de atrasos ou de proffogações injusliícadas do prazo de execução

conlralual. A Adminishaçáo Local foi orcada de acordo com pÍemissas estabelecidas pela Administração pÍop eláriâ dâ obm.

2. SÉRVtç0SPRELlti4tNARES

2.,I CANTEIRO DE OBRAS

2.t.t I SE|NFRA - S I C't937 | PLACAS PADRÂO DE OBRA I UNTDADE: tl,12

As plâcâs rclalivas às obras devem serfornecldas pela contratada de acoÍdo mm modêlos definidos pelâ Conhatante o! progÉma

de ÍinanciaÍnento, devendo ser colocadas e Ínantidas du€nte a execução da obÍa em locais indicados pela liscalizaçáo. As placas

de obra dêvem ser conÍeccionadas eÍn chapas de aÇo galvanizado. Concluídâ a obÉ, a Iiscalizaçáo deve decidiro desllno das plâcas,

podendoexigÍa peÍmanência delasíixadas ou o seu reco hiÍnento, pêla conlÍalada.

2.r.2 | SETNFRA- S I C0369 | BARRACÀOABERTO I Ur,üDADE: M2

A localizâção dos baÍacôes seé defnida pea CoNTMÍADAe a Ínesma deverá apresentar à FISCALIZAÇÀo anles do inicrc dos

servlços, um layout docanteiro de obras para a devida aprovação. AáÍea do baÍÍacão/depósilo deverá sêrconslruídâ âtêndendo as

necessidadesde acondicionamenlo de materiais e íêÍramentas a serem ulilizadas na obla,

2.1.3lSE|NFRA. S 1C0372 | BARRACÂo PARA ESCRTTÓR|o TtPo Â3 | UN|DÂDE: UN

Devedo obedecer goíosaÍnente às prêscÍçóes e exigências dos óÍgãos públicos e / ou concessionárias responsáveis pelos

seÍv ços.ACONTMTADAdeveÍá prever a instalação de cantoiro de serviço para a €x€cuQão das obÍâs, até o seu Iinal. As ed frcaçôes

para SeÇão de pessoal, EscÍltório daAdÍninlstração, Fiscâllzação ê Apoio sêráo instâladas póx mas à êntrâdâ p ncipâlcom o objetivo

de êÍetuar dgoroso conlrolê de írcquênca de êntrada e saída de pessoaldo cante ro, além do cadastramenlo e acompanhamenlo e

conlrole do Ínesmo, âtmvés dê ÍuncionáÍios habilitados e ÍoÍmuLáÍios especiícos. Aenlrada pÍincipaLserá dolada de relógios de ponto

e porta caÍtôes quanlifcádos e disposios de íoÍma a peÍÍniti noíÍnalmente oíuxo dos operáÍios nesle setor. ouanlo às lnstalaçôes
previstas, elas seÍáo ideâlizadas obedecendo aos conce los de planejamento, arquiteiura e qualidade preconizadas pe as prcscÍiçôes

contrdas nâ NoÍma RegulaÍnentadora NR-24 da PoÍtâÍia 3214 do lt4in stério do Trabalho. 0 sisteÍna conslrulivo âdolada busca
mate alizar tais conceltos e otimizar a rglâção custo-desempenho, êm função do pêriodo de ulilização do canteÍo. A CONTRATADA

deverá preveÍ escrilórios, sanitários, vesliários, depósitos, almoxarifado, áreas de eslocagem e lodas as demais dependências, no

devido dimensionâmenlo e conveniência em rclação ao volume da obÍa. Como escritórios, entende-se "êscritório lécnico" e oulros
necessáÍios ao perÍello conhole e desenvolvimento nomal das obras pela CoNTMTADA e pela FISCALIZAÇÂo, bem como
instalaçóês adequadas para o trabalho dosÍiscais.

Ass m sendo, as especilicaçôes básicas dos ediÍicios pÍovisóÍios que compõemo canleiÍode obras são:

. Fundação direla de blocode concÍêto ou alvenaÍia;

. Piso eÍn camadâ de concÍeio magro desêmpenado queimado com cimento puÍo;

. Vedaçõos em monlantes de madeiÍa 3' x 3" e pâinéis de châpâ compensada 10mm, posteriormente pinladas, ou eÍn
alvenâ a de blocoscimento, paÍa o sanilário / vesllárlo;

. CobeduÍa em telha ondllada de fibrocimento apoiadas em lêsouras e ierças de madeira;

. Janease poÍtas de madeiÍa compensada lipo semi-oca;

. Aparclhos saniláÍios em louçâ bíanca;

. lnslâlações elétricas e teleÍônicas em elelíodutos pláslicos flexíveis;

. Rêdê de água em tubulâÉo de PVC;

. lnstalaçôes contÍa ncêndo coÍn dstribuição de exüntoÍes nas edifcâÉes;

. Rêde de esgoto em lubulação de PVC e sislema de Íossas sépticas e sumidouros;

. Apare hos de arcondicionado nas salâs do chefe da FISCALIZAÇÃo, reuniõese setortécnico (Íacullalivo)

(;
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2.2.1 ISEINFRA - S I C4992 |VOBIL|ZAÇÀ0 DE EQUTPAMENTOS EtV CAVÂLO UECÂN|C0 C/ PRANCHÂ DE 3 i
UNiDADE:KM

SeÍá consideÍada coÍno origem o centÍo da caplla esiadual ma s próxima e como destrno o ocal do canteiÍo da obra, Caso a câpilai

selecionada não possua o equipanrênio, â distância será a da capilalmais pÍóxima, com disponibilidade do equipamento, atéo local

da obra, dêsde que devidâmente justiícado. 0 deslocaÍnento dos êqu pamêntos, tânlo paÍa a Ínobilzação como paÉ â

desmobil zaçáo deveÍá ser Íealizado poÍ vias leÍreslíes buscando sempre o Ínenor cuslo de tÍanspoÍte Quando houver necessidade

de mas de um cavalo mecâÍrico coÍn reboque ou quando o Peso Bruto TolaL- PBT excedêÍ 57 toneladas loÍnar-se-á necessáÍia a

pÍevisãode utiização deveículo de escolta.

2.3. SERVTçOSPREPARATÓRoS

2.3.1 | SEINFRA - S I C49í9 | LltilPEZA li,!ECANIZAoA DE TERRENO COM REMOCAo 0E CAMADA VEGETÂ1, UTILIZANDo

TRAToR 0E ESTEIRAS I UNIDADET M2

As operações de lmpeza seÍáo executadas medlanteâ ulilização de equ pamenlos adequados, complementados mm o emprego de

seNiços manuals. A utillzação do equipamenlo se Íará em Íunção da densidade e do tipo devegetação locale do ôronograma lisico
para execução do serv ço, não sendo permltido o uso de explosivo§ e agenles qu imicos.

Após o recebimento da Nola de Serviço, o execulantedaá início às opêÉÉes de limpeza, que deveÍáo obedecer ngorosamenle aos

liÍnites eslabelec dos no poelo ou pela liscalização, evitando acÍéscimos desnecessáros.

AconslruloÍa deveÍá obedecera toda leg slação ambiêila pâra o serviço.

3. DEMOLTçÔES E RETTRADAS

3.í RETTRADA DE CERCAS E RECOMPOSTçÃO

3.r.r ISETNFRA I C{736 | REMOçÀO E RECoLoCAçÂo DE CERCÂ DE MADETRA - ESTACA D=10Ci' tDE 7 ATÉ 1íCM). E

MOUMO O=I2CM (OE í() ÂTÉ í5CIi1).4 FIOS DE ARAME I UNIDADE: M

Compreendem serviços de remoçãode corcá e a recolocaÉo de novâs celôâde mâdeiaa,

As madeiras destinadas aos mouóes ê estacas deveÍão ser na sua lolalidade, da mesma formação e aprovadas com anlecedência
pela FiscalizaÇá0.

0s mouÍôes e eslacas de madeiÍa deverão sel ôhanÍÉdas no topo e apaÍados na base, serem isenlos de Íendas, rctos e não

ap'ese"Ien oulros deÍeilos qJe os rdbilileÍr paÍa a Íu1çá0.

As estacas de madeira deveÍão apresenlar diâmêho médio de 0,10m e coÍnpÍimento de 2,20m.

0s mourões de madeiÍa deveÍão apresentaÍ diâmeho médio de 0,15m e compÍimento de 2,50m.

3.r.2 lsErNFRÂ | C3951 | RECoMPOSTçÂO PARCTAL DE CERCA DE ESTACÂS OE MADETRA (SUBST|TU|çÀO DE ÂRÂrrlE

FARPADO) | UNIDADE: M

0 arame ÍaQado deve leÍ as caracteristicas conÍorme fixado nâ NoÍna NBR 6317 2020. Os equlpamentos a serem ulilizâdos são

usualmente ÍêrÍaÍnenias manlais, como enxadão,kados, martêlos, etc. Os serviços consisteÍn de desmonlagem, lransporte e

estocagem, cuidadosamente exêcutados, dos elementos paÍa reinstalação dos mate as Íe-aproveiláveis, ou dos mateÍiais que não
possibilltem reaprcveitamento.

3.2 DEMoLIçÁO E REM0çÃ0 DE BOCAS DE BUETRO E TUBOS

3.2.1 | S|CRO | 16004041 REMOçÃO DE TUBOS OÊ CONCRETO COM DÁMETRO DE 0,40 M A 1,00 M EM VALAS E BUETROS

IUNIDADE: M

llem consiste na remoçáo de um lubo exislente de concÍeto com diâmetro de 0,60 m,localizado na estaca 2+280,00.

(_.,
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4, MOVIIiiENTO DE TERRÂ

4,1 ESCAVAÇÃo, CARGA, TMNSPORTE E DESCARGA DE i'ATERIAL

4,í,1 ISICRO I5501901 IESCÁVÀCAO, CÀRGÀ E TRANSPORTE DE MATERIÂL OE 1" CÂTEGORIA - DMT DE 50 Á2{)O M.
cÂt\4tNHo DE SERVTçO EM REVESTI{ENTO PRt[4ÁRtO. COM CARREGADEIRÂ E CAt!' NHÀO BASCULÂNTE DE 14 t\4" I

UNIDADE: M3

Ap cação aos serv ços de escavaçãô ê cargâ mêcanizada usados para imp aniaÇáo de corte ao ongodoexoeno nleÍordos mtes

das seçôes lransversas, construção de caÍninhos de seÍviços, beÍn corno a execuçáo de cortes paÍa emprés(mos ou para reÍnoçâo

de soos nadequados, de modo que lenhamos ao Írnal, o greide de terrapenageÍn eslabelecdo no prolelo A escavaçáo será

precedlda da execução dos serviÇos de des,nalamento, deslocamenlo e fipeza 0s lrechos a seTeÍn escavados deveTão seT

limitados,sina zadoseprolegdos segundoasÍecomefdaçõesconstantesdasNorÍnasReguaÍnentadorasdeSeguÍançaetrledcina

do Traba ho, garantndo as cond çôes de circuação e segurança para lodosos,unconárlos, pedestres e para o tÍánsito de !m modo

geraL. A escavaçâo mecánlcê terá inicio no trecho lbeÍado pe a F SCAL ZAÇÀ0, obedec das a5 ev géncas de seguranÇa rnedianle

a prélia seeÇão de lti zação ou reje çâo dos rnâterlâs extrâidos bern corno de úmá programaÇão de traba ho aprovada pea

FISCALIZAÇÃo AssiÍn apenas serão tÍansportados, paÍa conslrtu ção ou complemenlação dos aierros, os materias que selarn

compalÍve s com as especiícaçóes de execuçâo dosaleÍros, eÍn confomn dadecom o proieto Atendido o pÍojetoe, desdequelécnica

e econom carnente aconselháve â juízo dâ F SCAL ZAÇÀ0, â9 massás ean excesso qLre Íegutêm em botâJora poderáo ser

ntegradâs âos ateÍos, conslt! ndo âargamenlos da pataforma, adoçamenlo dos taludes ou berÍnas de equlibro A reÍerida

operaçâo deverá ser eÍetuada desdê a etapa in cia dâ constÍuÇão do alêrÍo. Nos coTtes e ateTTos ndicados no proleto, deverão ser

provldeiciadas todas ês proleçÔes quanlo à erosão e des zamenlo de ta udes, drenagem, revestimentos e demas se&ços que se

tornáÍem necessáros à estabrlidade da obra Para lanto a CoNTRATADA deverá apresenlará FISCAL ZAÇÃ0 o escopo básico das

soluçôes propostas para cada uma das siluaçóes. Os laludes deverão apresentaÍ a superfice desempenada oblida pela nornral

ul lização do equipamenlo de escavação. Não seiá permitda â presençâ de b ocos dê rochá ou Ínâlâcões nos taludes qle possam

coocâreÍn risco a segurança dos usuários 0 acabamenlo da palaíorma de corle seÍá proceddo mecanicamenle deÍormaase
alcançara conformação da seÇão lransversa do projelo, admitidâs as seguintes lolerâncas:

. Vâiação de a iura rnáxima de + ou - 010 m para o eixo e bordosi

. Variaçào máx ma de lârgurâ + 0,20 Ín paÍa cada semipalaíorma náo se admilndo variação para menos

[,4atêrias

. fi4ateras De Prmeira Categoria:Solo em geral, Íesdualou sed]mentar, sexo Íolado ou nã0, coín diâmetÍo ÍnáxlÍno iníeror

a 0.15 m

. Llateras De Segunda Categoria: Constiluido por rocha em decomposição, que permilem a remoção corn o uso de

escarÍicâdor,lâmnasoucântodeâminasdeequpamenlorodovráro,sernaullizaçãodedesmonteespêcazãdo(ex.:explosivo,
perfuratÍ z etc.) Estáo incLuidos nêía cassifcação os blocos de Íocha de voluÍne iníeror a 2,0 m3 e os matacôês oL pedÍas de

diâmetÍo médio compreend do entre 0,15 e 1,0Ín.

. Mâterâs de TêÍceirâ CategoriârConíituido por rocha sã, em que será necessáÍo o uso de explosivo ou perílrâlrz parâ

sua remoÇão. nclui-se nesle segmento, bocos de Íocha com dâmetío rnéd o supeiioÍa 1,0 rn ou vourne gua ou superor a 2,0 m3.

Equipamentos

A escavação e carga dos rnal€Íia s de cortes, empréstmos ou bâses de aterros seÉo execulâdas mediânle â ut izaçáo raconalde
equ parnenlos âdequados que possiblilem ê execução dos seÍv Ços coÍn a produtvidade requerida. Para a escavâção serão

enrpÍegados tÍatores de esteÍas ou pneus, equ pados com lâmna e, quando íor o caso, escariícador A potência dos laatores

ernpregados seÍá âquela rêquerdã paíâ â exec!ção dos serviços, não podendo ser iníerior a 140 HP. Pará á opeiação de caÍga
serão ullizadas pás cârregadeiras de pneus com potêncla mínimâ de 100 HP pârâ materas sêm ou com pouca umidade, e de

esleiras quando houver teor de uÍnldade que obÍgue esla opçáo, principa merte no caso de preparação das bases dos ateÍros. A
FISCALIZAÇÃO poderá oÍdenar a retíada acrésciÍno, supressão ou troca de equ pamenlo toda vez que consialár deÍciência no

desempenho do rnesrnô ou Íaliâ de adaptabiidade aos trabalhos aos quas está deslinado bem como a necessldade de se
proporcionaro desenvolvimenlo dos iÍabalhos, em respêltoàs ex gênc âs de prâzo dê ctada obÉ

4.1.2 | STCRO 14016096 | ESCAVÂçÃO E CARGA DE MATERTAL DE JAZTDA COt\4

UNIDADE: [43

ConÍormê especilicado anter ormente no lem 4.1 .1 .

sç
ã

ESCAVADEIM HIDúULICA DE 1,56 MI I \
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4.í.3 | STCRO | 5915321 | TRANSPORTE COM CAMINHÂO BASCULANTE DE 14 M. . ROOOVTA PAVTMENTADA - SOLO PAR&
TERRÂPLENAGEM I UNIDADE: TKM

Eslâ êspeciÍcãção rêfêrê-sê, êxclusivamentê, 30 lransporle e descâsâ de mâteriâ|. O t€nspodê será Íeilo porpás câÍêgad€iras ou

escavade ras trabalhando eÍn corles, emprést mos ou ocoÍÍênc as de mateia às dlversas camadas do pavimenlo. Quando se lralar

de material extraÍdo de cortes na obrâ, o lÍansporte daFse-á, de pÍeíerência, ao longo de sua plataÍoíma; quando ÍoÍ o caso de

êmprêstimos ou ocoÍências de mâlerial pârâ â pâviÍnentaçáo, a tÉjelóra â sêr seguida pelo equipamento tÉnsponador seÍà objêlo

de aprovação prévia pela fscalização. EÍn se lratando de entulho, o local de descarga será deÍnido também pela frscalização que

indicaú a nda, o trajeto a seÍ seguido pelo equipamento lranspoÍtador. 0s materiais lransporiados e descaÍegados abrangidos poÍ

esla especificação podeÍn ser: De qualquerde lrêscalegoÍias estabelecidas paÍa os seÍviços de terraplanagem;

Qualquer dos malerias utiizados na execução dasdiversas camadas do pavimenlo;

Prcveniente da deÍnolição de ediÍicações ou quaisquer outras eslÍuturas de a vena a de l jo o ou concrelo.

Para o tEnspoÍte e descaÍga dos materiais relâcionados, anteriormente, serão usados, preferencialmente, caminhôes bâsculanies,

em núÍneroe capacidade adequados, que possibrlitem â êxêcução do se&iço com â prcdutividade rcquerlda.

4.l.4lSE|NFRA - S I C28{0 | rNDEfi|ZAçÃO DE JAZIDA I UNTDADET M3

Dêverão set ptomovidosestudos com vislas a eslabeleceros critéÍios e Imlles paÍa a indenizaçãodejazidas, referentes aos maleÍiais

ulilizados nos Íabalhos de movimentação de leÍas e de dêsmonle de maleÍiais in naturaj que se fizeÍem necessáÍios à abêrtura de

vas deiranspoÍte, obÍasgeÍais de terÍaplenagem e de ediflcaçôes.

4.2 ATERRO, REATERRO E COIiIPACTAçÃO
4.2.1 lS|CRo | 5502978 I COMPÂCTAçÃO DE ATERROS A Í00% DO PROCTOR NORMAL I UNTDADE: M3

A compaclação seÍá executada com Íolos llpo "pé-de-caÍnero" ou pneumáticos, a critério da Fiscalização, e deveÉo ser

sulicienlemenle pesados para exercercÍn no solo pressâomínimade2lkg/cm2, quando cheiosd'água. No caso de rolosUpo pé-de,

carne rc, estes devem eslaÍ providos de limpadores convenienlemente dispostos, de modo a imped Í que os so os Iiqlem igados aos

mesmos A umidade média de compactaçáo será apÍoximadâmente a óiima', com faixa de tolêráncia de 1 a 2% âbaixo e âdma da

ótimâ. IllâleÍrâis com umidade Íorâ desses limiles seÉo submêltdos â Íega ou secãmento, ânles da compaclação. As quanlidades

d'água a serem âdiconadâs seÉo eslmadas de forma que a umidade Íesultante seia aprcximâdâmente â'ótima'. A passâgem dos
rolos develá sel seÍnprc em dirêção paralela ao eixo doAçLrdê, pedazendo um númeTode passadas iguais sobre toda a íaixa lânçâda.

A lixação do núÍneÍo de passadas dos rclos, e Íespectvo caÍregâÍnento, seÍá Íeila na íase iniclal dâ obra, com base nos p meiÍos
resullados obtidos, respeilando-se o grau decompaclâçáo médio de 100%.0 núÍnerode passadasdo rolo "pé-de,caÍneirc, não seÍá
lnÍe or a 9 (nove), adotando-se, na Íâse inicial, 12 (doze). Todâ cãmada cujo grau de compaôtâção, determinado por ensâlo de
densrdâde'n situ" sejâ inÍeÍior a 98%, será subÍnellda a recompâclação alé se obter o resultado desejado.

5. PAVTMENTAçÃO DO STSTEMÂVÁR|O

5.1. CAMADA DE SIJB,BÀSE

5.1.r I S|CRo | 401r227 | SUB-BÂSE DE SOLo ESTABTLTZADO GRANULOMETRTCAMENTE SEtil MTSTURA COM MATERTAL
DE JAzIDA I UNIDADE: M3

SUB-BASE GMNULAR(SBG)- É a camada do Pavimento kÍállico siluada imediatamênle abaixo da camada de BASE, constituída
de solos que obtéÍn a necessáriâ eslãbilidade pârâ cumprir suas funções apenas devidâ a umâ convenienle compacração, sem
necessidade de nelhLm adilvo para ll-e conte'Ícoesáo.
A sua execução sem misfuraou com mislura na pisla espêcifrcado noslópicos seguintes.

. Espalhamentoi

. Homogeneizaçáo dos lllale aisSecos;

. lJmedecimenlo ou Aeraçáo e homogeneização de Umidades;

. Compaclâçáo;

. AcabaÍnenlo;

. Libêração âo Tráfego
{-

de Ínodo que a camadâ lique com espessuÍa conslante, Não poderáo set confeccionadas camadas com espessuÍas coÍnoactadas
sLperioíês a 0,22m nem iníe.ioíes a 0.10.n. R^'!' SlLVpi/EÍtoSTA

:"aor í6eso\sas da
€ ,',ria dflnrraeltittura e\Y n/.fvimento ljÍbano

Espâ lhamento: 0 espa hamenlo dos maler ais depos tados na p alaÍormâ se lará com rnoton veladora. O mate al será esoâ hado
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Homogeneização dos i/lateriais Secos: 0 material espalhado será homogeneizado com

molon veladora. A homogênezaçáo prosseguirá alé quê vsua Ínenie não se dslnga um

Ínâtêiâis é Íundámentâl

o uso coÍnbinado de grade de disco e

Ínalerial do outro A pulverizaçâo dos

t medêcimento (ou Aêração)e Homogeneização da Umidader Para aling r-se a fa xa do teorde urn dade na qua o maleÍÊisera

compactado, serão ullizados carros tanques para !rnedecimenlo, molonveâdora e grade de dscos para homogeneizaÇão da

urn dade e urna possivelaeraÇão. A Íaixa de umidade para compactaÇão terá corno mtes (hot - x)0/0 e (hot + y)% onde hol, x e y

são aque as ind cadas no PÍoieto coÍn curva CBR x h sso nâo ocoÍÍendo a hot será obtida, iuntamente corn a Ds, rnax - massa

êspecificââpârêntesecarnáxiÍnâ,sendoasíâxas(hot-2,0)%e(hoi+0,5)%,0!conrxeyencontrados.EmuiloimpoÍtanle!ma
peíei1a hornogenezação da umidade paÍa uma boa compaclaçào.

Compâctaçãor A conrpaclaçãô dêve ser execulada prelerencialÍnente com Íolo iso vibratórlo autopropulsor soladamenle ou ern

combinaçào com rolo vibÍatóro pé-de-carneío auloprop!sor (paiá curtâ). No âcâbamenlo deve sêr lambénr utilzado o roo
pneumá1c0.

D€verá ser elâbôrada para um mesmo tpo de matera uma relação na pisla entre o número de coberluras do roo versus Grau de

CompacláÇáo pãrâ se determ nar o númeÍo necessário de "coberluras'(passadas num mesmo ponlo)para ating r o GC espec ficado.

Cuidados especiars devem-se ter com a Base de B la Graduâda, pois esses materia s ace tam u ma energ a acima do PNI (55 go pes)

sem noÍmalmente se degradarem. A curvê Ds, N/ax x energia de compaclação é ncialmentecrescenletornando-seassntóticapara

urna ênêrga acimade 55golpes E mporlanle lraçar seessa c!rvá nocampo pará se deieÍninâra Ds. Ínaxquedeverá coÍesponder

ao nicio da assÍntolâ

Âcabamento: A opeÍação de acabamento será execulada com motoniveladora e Íolos compactadores usuais, quê daÍão a

conÍoÍmação geométrca longitudinale transversalda plataforma, de acordo com o PÍojeto.

Só será permitda a conformação geoméhica por corte.

Liberação ao Tráíego Após a verificação e aceilaÇão do inteNâo lraba hado, o riêsmo poderá ser entÍegue âo tráfego usuário.

O intêrvalo de tempo que uma base gÍanu âr podê ícar exposla ao lráíego usuário é íunção dê váriâs variáveis,lais corno lJm dâdê

do mâteriâl que pode set manlda alravés de mohâgem com caÍos lanque, coesão do mâterial, cond çÕes metêorológicas. onde o

excesso de umdâde e condrçôes de escoamenlo podem danlÍicar Íapidamente a camada e intensdâde do1áÍego.
Em pÍincípio é vantajoso expor a Base Grânular ao tráÍego do usuáíio duíante o Ína orlempo possÍve, quando se tem a oporlunidade
de êurnentâr seu grau de compâclaçáo' e de se obsêÍvar seus defelos.

Execução com mistura em usina: A mslura deve sa r da lsiná dê solos peíeitamênie homogereizada, num teor dê uÍnidade lal
que, após o espalhâÍnento na pisla esteja denlro da laxa de "teor de uín dade de coÍnpactação . O lransporte de Ínisturâ da usina
pâra a psta deve ser feto em caminhões bascu ântes o! vêiculos apropriados tomândo-se precauçôes para que náo perca ou
adqlrira umidade (áqua de chuva) A mlsluía eÍn usina deve preÍerencia rnente ser espalhada com dskbuidor de soos. O
espa hamenlo deve serÍeito de modo a conduzir â LrÍna camada de espessura conslante, com espessuÍa corrTpaclada no máxhno de
0,22m e no minimo de 0.10m.

5.'t.2 | STCRO | 5915321 | TRANSPORTE CoM CAt'.flNHÀo BASCULANTE DE 14 M' - RODOVIA PAVIIENTADÂ - SOLO PARA
SUB EASE IUNIDADE:TKM
O tÍansporle será Íelo por pás caíegadelas oLr escavadeiÍâs lrabâ hando em cortes, eÍnpréstimos ou ocorÍêncas de materâ às
d ve§as camadas do pavrnento. Q!ândo se traial de matera exlraido de coÍ1es na obÍa, o tÍanspone daÍ,se,á, de preÍeÍência, áo
longo de sLra platalorma quando Íoro caso de empréstimos ou ocoíênciasde materia paia a payiÍnentaçào, a lraielória a seÍ seguida
peo equipamenlo lranspoÍtadoÍ será objeto de aprovação préviâ pela fscalização. Eín se tratândo de entulho o localde descarga
será deílndo também pela llscalzaçãô que indcará â nda o lralelo a ser seguido pelo equipamenlo lranspoÍlador
Os málerais iransportados e descaÍregados ábrang dos por estê especiÍicação podeÍn ser
Dêqualquer de lrês câtegorias eslabelecidâs para os seÂ,iços de leÍapânâgerni
Quaquer dos materias uliizâdos nâ execuÇão das diversas camadas do pavirnento;

Provenienle da demo ção d€ ediÍicaçôes oLl qua squeroulras estrulurasde alvenarra de tijolo ou concreto.
Parâ o lransporte e descarga dos materas reacjonados, anteriormenle, seÍão usâdos preÍerenc a Ín€nle, caminhões bâscu antes
em númeÍo e capacidâde adequados que poss bi tem a execução do serviço corn â produtivdade requerda

COSTA
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R^irl

c



GEC)PAC

s.1.3 | SETNFRA - S I C2840 | TNDENTZAçÂO DE JÁZrDA L UNTDADE: [rr3

ConÍormê especiíicado anterormente no lern 4.1.4 í= S1

5.2 CAMADA BASE

5.2.1 | S|CRo | 40í1256 I BASE ESÍAB|LIZÂoA GRANULoMETRTCAMENTE COM MTSTUM S0L0 BRTTA (70% . 30%) NA

PISTA CoM MAIERIÂL DEJAZIDAE BRITACoMERCIAL I UNIDADE: l'á3

Solo Brita é a camada de base, composta por mislura eÍn usina de pÍodulos de bÍitagem, apresentando granulometria contínua, cuja

estabiização é obtida pea ação mêcánicâ do equipãmento decompactação.

Agregados

Os agÍegados devem seÍ conslituídos por fragmenlos duros, lmpos e duráveis, lvres de excesso de particulas lamelarês ou
alongadas, mâcias ou de fácil desinlegEção ê de outras substâncias ou contâ inaÉes prejudiciais.

Acomposição granulométrlca da britagraduada deve estar ênquâdrada em uma das seguinlesfab€s:

quâdrada
Pêrcênlâ9êm pâssândo,

em pêso

Tolerânciâ(%)

asTti,t
Âbertura

(mm)
Fâixa I Fâirâ ll

Fãixa

ü

2 508 100 !7

38.1 s0,100 100 100 !7

1 254 77-104 t7
% 19.1 50-85 60-95 66-88 !7
%" 9.5 35-65 40 75 46-11 !7

N"4 48 25-45 25-60 30-56 :t5

N"10 2A 18-35 15.45 2A 44 t5
N" 40 442 8-22 8-25 8-25 :!5

N'200 4074 39 214 510 !2

A percentagem de mate ar que passa na peneiÍa no 200 não deve urrrapassar a 2/3 da porcenragêm que pâssã na penêiÍa de n" 40.
Pâra a camâda dê base, a pêrcenlagêm passante na peneiÍa no 40 não deve ser inferior a 12%.
A diíerençâ enlre as porcêntagêns passânles na pênêira no4 e nô 40 devê êslar comprcendida enhê 20 e 30%.
A Írâção passante na penerra no 4 deve âpresenrar o equrvarente de aÍeia, determinado pero método DNER-[4E 54/97, super]or a
40% o índice de supofte califórnla, obtido ahavés do ensaio DNER49/94, com a ene0ia modlÍiôâda não deve ser inferior a 100%.

Asua exec!çáo está especiÍcada nostópicos seguintes.

' oevelão serâdotados os parâmetros eslâbelecidos no projeto de dosagem, objelivândo pemilir uma peíeita execução
dosseÍviçosi

. VeiÍcarâ calibragem da central misluradora; U
' Verificar equipamentosl vibroacabadora, cam nhões hansportadoreseirigadoÍes, moloniveladoÍa, Íolos ôompactadoÍes

(númerc de passadas para âtingho grau desejado)i
. VeÍifc€r aplicação: espessura (solta e compactadâ), homogeneidade, granulometÍia, umidâde, compactaçâo;

empolamento.

RAUL SI Aç0srÁ
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Produção da BÍita Graduada, '--\'
Acentraide Ínislura deve sercalibÍada raclonalmente, deÍoÍmaa asseguraÍa obiençãodascaraclerlsticasdeseladas paralm stura

As fraçôês ôbtidas, acunruladâs nÕs s ôs dâ ce.irêl de Ínisturâ sáo coÍnbnadas no msluÍador acrescenlando-se âinda ê águê

necessára à cond!Ção da mislura de agregados à respectva urir dade ól ma, mars o acréscimo deslinado a Íazer frenle às peidâs

vêriícâdâsnâsoperâçóescorslrutivassubsequentes Deve ser prev slo o ellciente abastecimento deínodoaevtara nleíupção da

produÇã0.

5.2.2 | StCR0l 5S15321 | TMNSPoRTE CoM CAMTNHÁ0 BÂSCULANTE DE 14 M' . RoDoV|A PAVTMENTAoA, S0L0 PARA

SOLO BRITÂ | UNIDADE: TKIV

O kanspoite será ieiio por pás carregadeiÍas ou escavade ras irabalhando em codes, empÍéslÍnos ou ocorÍêncas de materia às

diversâs câÍnâdâs do pâvimenlo. Quando se lralaÍ de material extraído de coÍes na obra, o tiânsporte dâr-se-á, de prêÍeÍência, ao

ongodesuapalâÍoÍrna;quandoforocâsodeempréslmosouocoÍênciasdemateÍia para a paviÍnentação a lraietó aaserseguidâ
peo equ pamenlo lranspodador será objeto de aprovaÇão prévia pela Íscalizaçâo EÍn se l.âtando de ent! ho, o localde descaÍga

será defindo também pea liscaização que ind cará a nda olrajeto a ser sêguido peo equipamenio tmnsportador.

0s mate a s lÍanspoftados ê descarregados abrangidos por esla especÍicaçáo podem ser:

De q!álqueÍ de três câlegoras estabe ec das para os serv ços de teÍáp anâgem

Qualquerdos mateÍiais rllizâdos nâ execLrçáo das dversas caÍnadas do pavimento;

PÍovenienlê da demoliÇáo de ediÍcações ou qua squêÍ ouiras estruturâs de âlvenar â de tijolo ou concreto

Pâra o líansporte e descârga dos materas reaconados anterorÍnenle seÉo usâdos, pÍeÍerencamenle camnhÕes basculanles,

em número e capacdade adequados que possibillêm a execução do seÍvlÇo com a produlividade Íequerida.

5.2.3 | STCRO | 5915321 I TRANSPoRTE C0tt4 CA|! NHÃo BASCULANTE DE 14 [4r - RODOVTA PAVITEUTADA. BRTTA pAM
S0L0 BRITA I UNIDADE:TKIV

Conforme especfcâdo anieriormenle no ilern 5.2 2

5.2.4 SEtNFRA- s lc2B40ltNDEiIzÂçÃo DE JAztDA luN|DÀDE:M3
ConÍorme especilcêdo anleÍioÍÍnenle no itern 4.1 4

6. REvEST !tENT0 00 stsrEt'rA vtÁRto
6.i 

',tpRlMAÇÃo
6.r.1 | stcRo | 40i r35í | !lpR 'raçÃo cott4 asFALTo DlLUiDo. UN|DADE: [,t2
lmprimação é o servrço executado êm !rna camâda Granu aÍ lá compactada, gêra merle uÍna Base, árles da execuÇão de um
revestiÍnenlo beluin noso qLralquer, objêtivando aumentar a coêsão na parte slperiorda camâdâ graaular (base) pêa penetração
do ÍnaleÍiâlbellrÍninoso e mperfieabi zaÍâ bâse. u1 zaremos para esle serviço AsÍa lo Diluido de c!rá tr1éd a (AD ci,l-30). Após a
pêÍíeita conformaçáo geomékica da canada granular pÍocede-se a varÍeduÍa da supeÍíÍcie de Ínodo a eliminar o pó e o maleÍia
solto ex slente. Aplica_se asegur,o ganle asíá llco adequâdo na temperâtura compative coÍn o seu tipô, na quantidade certa eda
Ínanera mais unforme O liganle âsÍállco nãodeve serdistribuído quando a tenrperalura ambienle estiverabâxode 100C ou em
diâs de chuvâ, ou, quando esiâ esllveÍ mnenle A ternperatura de aplicação do lgânle asfál1co deve seÍllxadâ para cada trpo de
rganle, eÍníunçãoda reáçãotemperálura-vscosdade Deve seÍesco hida a leÍnperatura que propoÍcone a melhor v scosidade pâÍa
espalhamento. AÍê xa de vlscosrdadê recomendada pârâ espalhamentô ê de 30 â 60 segundos SaybolFurolpârá êsÍaitos diuidos.
Deve_se lraÇaÍâ curva Viscosidade SF xTêmpeÍatura e determ nar a laxa de ap icação experimentalÍnente sobre â camada conc uÍda.
Deve_se impÍiÍnar a psta inte Ta em um mesmo tumo de lraba ho e dexála, sempre que possive Íechada ao lrânsilo. euando islo
não Íor possíve,lTaba har-se-á ern rneia psla fazendo-se a imprnração da adjacerle, assim qu-" à prmeira for permilida a sua
aberlura ao lráÍego. O teÍnpo de expos ção da carnâda m pÍ madã âo lráfego será cond cionado pe lo comportâmenlo da mesÍna. não
devendo ullrapassarâ 30 dias. A fim de evtar a supeÍposçâo ou excesso, nos pontos inic ale Íinaldas âplicâções deve-se colocar
Íalxas de pape ÍnpeÍmeável IrarsveÍsalmenie na prsla, de rnodo que o inicio e o térnr no da aplicâção do materia aslá tico s(!em
se soble essas Íaxas as qLlâsserão, a sêguir, retirádas. Qualquer Íalhâ na aplicâçáo do lganle asfático devê ser irnedialamente
corrgida. Na ocasião da aplcação do ganle âsÍálico a camáda granular dêve, de preíerênca se encontÍar ievemenle úmida. A
unÍormidade do êspalhamento do ligante depende do equ pamenlo empÍegado na dislfibuçã0. Ao se ncaroseÍvço,deveseT
reaiizada uma descarga de 15 a 30 s€gundos pâra que se possa conlÍolâÍ a uniformidade de distr bujção. Esla descâroa pode ser
íe la Íorâ da pisla, ou nâ própr a p sta, quando o caÍo d str bu dor estiverdoládo de uma câ ha colocada êba xo da barra d slribuidora
para íecolhero liganleasÍállco corn a m€sma ínâ dade

V
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6.1.2 ISETNFRA-I 10809 I ASFALTO DTLUiDO . Cr!1 30 (FONTE SETNFRAIANP CEARÁ) | UNTDADE; T

9\ív
o Asfalio Diluído de Petróleo- Cl!,1'30 é empregado especiÍcamente em serviços de imprimâção dê base grânular (solos ou bíiias)

concluidã, objetivando confêrir coesão superfcial das pâíículas granulares dos malêÍais da base, impeímeabilizâr ê peÍmilir

condições dê aderêncra entrc êsla e o revestimenlo à ser êxecutâdo. Após a preparação da camada que receberá a caÍnada de

impriÍnaçáo, aplicar o aslallo diluído - CL,l 30, de uma vez, em loda a supeíície. Após a âplicaÉo, âguadaÍ o lempo de cura do

maieral.

Foi utilizada uma taxa de aplicação de'1,2 kg/m'., dêntro dos limites e5tãbelecidos pêlas *peciíicaçõês dê sêrviços de

lmp mação {SOP-ES.P 09/'19)das EspêciÍicaçóes GeÉis para Serviços ê obras Rodoviárias da SôP {0,80 kg/mz a 1,7 kg/m':)

6.1.3 ISiCRO 15914622 lÍRANSPoRTE DE i,tATERtAL BETUM|NoSo Cotú CAMTNHÁ0 TANQUE D|SÍR|BU|OoR - RODOVTA

PAV'TENTADA - CM 30 PARA tMPR[i4AçÃo , D T 170 Ki,l I UNTDAOE: TKM

Transpone de mâlêrâlbetum noso, com origem de transporte no dislribu dor indicâdo iro pÍojeto e com destino aos locais das obras.

Para tansporlar será necêssário um câmrnhão de tÍansporte de material asfáll co 30.000 l, com cavalo mecânico de capacidade

máxima de lração combinado de 66.000 kg, potência 360 cv, inc uslve tanque de asfalto com serpeniinâ. L4omento de kansporle do

materiâl betuminoso, sendoo pesoem loneladas Ínultipllcado pela disiâncla médiâ de lransporte (DlllT do tÍecho pavimenlado). Esle

seÍviço seÍá medido e pagos por (Ukm)de maleÍial líansporlado, medidono localde acodo com o projeto, apósexecuçãoe llbeíadâ
pela FISCAL ZAçÁ0.

6.2 TRATAMENTO SUPERFICIÂL SIMPLES. TSS. ACOSTÂIiIENTO

6.2.r I S|CRO | 4011360 lÍRÂTÂ||'ENTO SUPERF|C|AL StMPLES Coir BANI|O D|LUÍDO - BRTTA COMERCTAL uN|DÂDE: M2

TRATAN4ENTO SUPERFICIAL Sll\,lPLES (ÍSS)e o Reveslimento Asfált co conslituÍdo com uma só Camada de Agregado, sendo a

lncoÍporação do L ganle Asfáltico Íeita por penelraçáo inverlida, podendo ou não ser complementada coÍn uma penekâção dketa,
submetidâ à compressão. 0 lrataÍnenlo superlicial simples (TSS) dêvê ser executado sobre a base iÍnpÍlÍnada, de acordo com os
alinhamentos, gÍeide e seção tÍansversal do pÍoieto.

Equipamentos

Todo oequipamento dêve seÍcuidadosamente êxâminado pela Fiscalização, dêvêndo dela receber a aprcvâçáo, sem o que não sêrà
dada a odem de serviço.0 equipamento minimo ê o ixado no projêto.

PaÍa a varredura da supeíície a ser tratada é obrigado a disponibilidade de Vassouras Mecênicas Rotativas, o que não excluio uso
complemenlar de Vassouras i,lanuais e de Aparclhagem de Ar CompÍimido. Os CaÍros DistÍibuldores de LisanteAsfálüco devem ser
cápazes de dislribuir o ligante uniformementê na taxa pÍeconlzada, devendo seÍ dolados de: suspensão adequadaÍnente rigida -
sistema autônomo de aquecimento e de circulação do liganle - isolamentos iérmico - boÍnba de pressão regulável - conhole de
velocidade (tacôÍnêtro ou "quinlâ rodâ')- baÍIas de distribuição coÍn circu ação plena com dispostivos que possibilitem ajuslaÍnentos
verticâis e larcuÍas vadávêis de espalhâmento do iganle - calibrâdoíes - termômehos em locais dê lácilobseruação - êspargdor
manual ('caneta") paÍa tralamento de pequenas áreas e coÍreçôes localizadas. os Dlslribuidores de AqÍeoado devem ser
preÍerencialmente autopropulsoÍes, peÍmilindo-se lambém os rebocáveis poÍ caminhão ("spreaders,), não sêndo aceilo o tipo
acoplávelao caminháoque geralÍnente apresentaÍn exagerada alluÍa de quedados agregados. Preferenciâlmente deve-se usaÍ, em
combinação, o Rolo Liso Tandem ("pêsoíargura" no intervalo 2s a 4skgflcm) com o Rolo pnêumático Aulop.opulsor dê pÍessão

Variável (35 â 120 psi ou 0,25 MPa a 0,eú [4pa). Depósito dê Ligânte AsÍàlfico, quando necessário, deve seÍ oquipado coÍn
dispositivos que perínita oâquecimênlo adequadoe uniforÍnê do contgúdo do recipiente. Odepósitodevê ter uma capacidadê lalque
possa ârínazenâÍa quanlidâde de llganle a seÍaplicado em, pelo menos, uÍn dia de trâbalho.

Mâtêriál Asíálticô

0 Liganle Asfáltico porexcelência a ser utilizâdo em um Tratamênlo Super,icial SiÍnples (TSS) é uma Emulsáo AsÍáltica Câliônica EA
RR-2C(ABNT-P.EB 472tr2)

Execução

A execLrção doTSSenvolve prâticâmenle as seguinlês operâçôês:
. Limpeza da SuperÍíciea seÍ tÉtada
. EspargiÍnentodoLganleAsÍáltico

RAU L A COSTA
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. DislribuiçãodoAgregado

. CompressãodoAgÍegado

. Liberaçãoao TÍáíego
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GE PAC

. Eliminação dos Rejeitos

. EspaÍgimêntoda EAC diluída em água (1i1)sobre o agrcgado comprimido s2
Limpeza da supêrÍiciê a sêrkatâda 

-A<

Devemselfeilas mecanicamente (vassouras rctâtivâs) complementâda com vassouÍas manuais (piaçava ou similaÍ)ou com jatos de

aÍcomprimido. Evenlualmente, pode ser Íeita somenle a vâÍeduÉ manual, Em qualquercaso, deve ser assegurada uma supediciê

complelamente lmpa, isenta de pó, poelra ou outtoselemenlos congêneres, Eventuais poçasd'água, princlpalmente nos boldosque

apÍesenlam elevaçóês de Ínale ais acumulados, devem ser prevlamente eliÍninados. No caso de CAP a supeíicie deve eslar

complelamente seca, sendo a uÍridadê até beneÍca no caso de EAC.

Espargimento do Ligânte Asíáltico

Sobre a superÍíciê complelamente limpa espalha-sê na tempeÍalum coftespondênle â Íaixa de viscos dade de 30 a 60 SF (40 a 60

SF em Íampa, abaulaÍnento ou superclevação elevadas). Nos 2 primeiÍos c€rregaÍnenlos será lraçadâ â CuÍva "Viscosidade x
TemperatuÍ4" (log VSF xT)com dois pontosia 800 e 400 C.0 espaÍllmenlo não pode seÍfeito:se a temperalurâ ambienle lor lnÍeÍioÍ

a 90C pala EAC e não se deve tÍabalhaÍcom chuva, mesmo no caso de EAC. A altura da baÍra distribuidora deve levar em conta a

rntensidade do vento e, junlamente com â g.aduaçáo da abeÍtuÍa dos bcos espargidores, peÍmllir uma unÍoímidade transversa no

bânho do llgante que deve sel testâda coÍn auxílio de uma sé ê de "bandejas" justaposlas transveísalmente ao eixo da pista que

'ecobe,Ír banl'o do cáÍr,nl'áo espaÍgidor circuarte.

Cuidados especrals se devê ler nas Junlas Transversal(inlco eím de cada etâpa de espârgimenlo)ê Longitudinal (espaÍgimento

eÍn meia pisla): para a primelrâ, deve"se cobrir a seçáo tÉnsvêÍsalde tÍabalho coÍn uma faixa estrcitâ (80 a 100cm)de pape ,KmÍ1,

ou siÍnilaí, sobrc a qual se deveÉ processat o espargimento; paIa a Segunda, tecomenda-se um recobrimenlo da 1, Íaixa numa
pequenâ laÍguÍa (delinrda no canleiro em funçáo do lipo de - liganlê, baÍâ e bicos espaÍgidores). Antes do inicio do espaÍgimenio
deve_se aíeÍlr a taxa de igante através da rclaçáo experirnentâ taxa x vêlocidade do caÍninhão (lacômetro). Devem ser colocados
"guias'pâÍa oÍientaro motoíislâ do caÍnrnhão espâÍgidoÍ, que deveter experiência suficiente, pois dele vai dependeÍ a uniioÍmidade
ongitudinal dâ taxâ e o alinhamenlo do TÉtamenlo.

Distdbulção do Agregado

Deve ser feilo pelos equipaÍnentos indicados, sendo os excessos e íallas localizados aceÍlados com processo manual. As Juntas -
TÍansveÍsale Longiludinal_ devem serobielode cuidados especiais. O motoÍista deve lersulicienie expêriência na execução dessa
fâse do seÍviÇo provâvelÍnentê â Ínais difíci. A distribuição do agregado deve seguir de peio o espargimento do liganle, sendo o
espaçaÍnenlo inicial máximo entre eles da ordem de 60m para EAC. Antes do início da distÍlbuição deve-se afe r â taxa de agrcgado
âlravésda relação experimental taxa x vêlocidade do veÍculo.

Compressão do Âgregado
AcompÍessão doÂgÍegado deve de prcferência seÍÍeila por um Roro pnêumálrco de pÍessão va áver(3s a 120 psiou 0,25 a 0,84
Mpa), seguido poÍ um Rolo Liso Tandem (25 à 4skgícÍn), o mas rapidamenre possive após o esparhamento do agÍegado
(pincipalmente para o cAP) Avelocidadê dos Rolos é limitada pelâ necessá a inversão de marchâ. ê peto númêm de,coberllras,,
(passadas no mesmo ponto), sendo as pÍimeiras com o Rolo Pneumático com velocidade âproximáda de 10 Km/h e pressão de 90 à
110 psi e as seguintes com o Rolo Liso coÍn vêlocidade âpÍoximada de 3 Km/h O número êxâlo de'cobeÍturas'e de velocidadê dos
rolos sêrá frxado, após ob6e a@es 'in roco', pela Fiscalização, que deverá atentar a evenruais sinais de Íratura ou esmâgâmenlo.
No câso de se dispuserdê êpenâs um equipamênto de compÍessão, devê-se adolaro Roro pneumárico, A compressão do AgÍegado
dêve ser Íeita dos bordos para o eixo eÍn langenle e o do boÍdo mais baixo para o mais a lo nas curvas, e iniciada o mais Íap dâmenle
possívelapóso espaígimento do mesmo. Após a compÍessão doAgregado elimina-seda pista as eventuais padículas releltâdas.

Espargimênto dê EAC dituída, LibêÉção ao Tnííego e Etiminação dos Rêjeitos (Casos dê EÂC).
No câso raro dê ex srrr rorar desvio de háíego o idea seria, anles da LibeÍaçâo ao Tráíego, íazer-se a roragem duranle as 2 horas
mals quentes do dia (13h a 15h)com o Roro pneuÍnálico (p:90 a 110 psi- v: 30 a sokm/h)duranle pero menos 3 diâs consecuiivos,
tendo_sê o cuidado de êliminaras possiveis pârtículas rejeiladas que, sob aÇão de cargas propiciam o âríâncamenio dâs que eslão
Iixadas. Após essa rolagem pneumática dá-se o banho de EAC dilu ida com águâ (1 :1 ) numa taxa globa de 0,6 à 1 ,0 liUm, (0 3 à 0, s
lit./n1'?de EAc) e libera_se ao káfego. No caso usuar, da náo existênciâ de desvio, o tráfego;eve seÍ riberado após concruida
satisfâloriamenle â operâção de comp€ssão, Após a eliminação dos rejeitos, dá-se o banho diluído, nas mesmas taxâs especlÍicadas
antêriormente,

..?,
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6.2.2 SETNFRA.I I 12569 | ET\4ULSÂO ASFÁLT|CA RR 2C 1FONTE SETNFRÀANP CEAM) | UN|DADET T 1;
0 LganleAsÍál1co indicado deurnÍnodogeral,paraaPnluradeLlgaçãoéaEm!sãoAsÍállcadeRupiuraRápda,tipoRR-1Cou
RR 2C d uida com água nâ propoíção dê 1r1 A Taxa de EA RR 1C dllLrida deverá seí tal qLre cônduzâ a uma espessurê de âsÍalto

dâ ordem de 3rnm (lrês mllimelros), sendo pols da ordem de 1,0 kg/m' úá diluido) A taxa dêal deverá ser deteÍÍnináda

experínentê menle no ocaldo serviço, eÍn funçãoda naturezâ e do estado dâ supêríicre â pinláÍ Para ern! são AsÍá tica de Ruptura

Rápida tipo RR-2C um pouco rna svscosa que a RR-1C, pode"se aumeniar a propoÍçâoda água de diluiÇão. Em hipó1ese a gufia,

será ace io o empreoo do C menloAsfálco de Pelróeo - CAP.

Foi utilizada uma taxa dê aplicâçáo dê 0,00'194ím,, dêntro dos limites estabelecidG pêlas especificaçõês do item dâ SICRo
- 401'1360(Norma onil 146/2012).

6.2.3IStCRO 1 5914622 l ÍRÂNSPoRTE 0E MATERTAL BETUMTNOSO COIJ CAMTNHÀO TANQUE D|SÍR|BU|DOR- RODOVTA

PAVIMENTADA- RR 2C PAM TSS IUNIDADE: TKM

ConfoÍme especific€do anteÍiormente no item 6.1.3.

6.2.4IS|CRO 159't532{ ITRANSPoRTE Cot'í CAMTNHÀO BASCULANTE DE í4 M!, RODOVTÂ PÂV|MEi/TADA- BRTTA pARÂ

ÍSS IUNIDADETTKM
ConÍorme especmcãdo anteriormenle no ilem 6.2.1

Transpoúe com caminháo basculantêdê 14 m.- rodovia pavimentada. ERITÂ PÂRATS§. DlilT í57 KM: A densidade adotada
para a brila foi de 1,50 t/mr.

6,3, TRATAMENTO SIJPERFICIAL DUPLO. TSD.VIA
6.3.1 | STCRO | 4011372 | TMÍAMENTo SUPERFIC|AL DUPLO COM EANHO D|LUl0O " BRTTA COMERCTAL I UNTDADE: M2

TMTAMENTO SUPERFIC AL DUPLO (TSD) é o Reveslimento Asfállico conslituído essencialÍnenle pelâ execução sucessivâ dê
dois Tíatamenlos Supe,Íciais Simplês supeÍpostos sendo a incorporação do Liganle Asfállico leila poÍ penelÍação invêdrda (em sua
maiorporçáo)e por pênetração direta (em sua mênor poçáo), submêlidâ à compressão.

6.3.2 | SETNFRA-| | 12569 | EMULSÃO ÀSFÁLT|CA RR2C (FONTE SETNFRÁ/ANP CEÂRÂ)lUN|DÂDÉ T
ConÍorme especiícâdo ânteriormenlê no item 6.2.2.

A primeira câmada: '1,2 a í,81/m.e a segünda 0,8 a 1,21/m,, Íoiutilizado a lâxa deapticâção de 0,00477 t/mr, dentro dos limilês
êstabelecidos pelas êspecificaçóes do itêm da S|CRo .40í 1372(Noma Dnit 147/20i2)

6.3.3ISICRO I 5914622 I TRANSPORTE OE MATERIAL BETUMINOSO COÍi,I CAMINHÁOTANQUE DISTRIBUIDOR. RODOVIA
PAVIMENTADÂ- RR 2C PAM TSD IUNIDADE: TKM
Confornre especiícado ânteriormenle no ilem 6.1.3.

6.3,4 I SICRO I 591532I I TRANSPORTE COM CAMINHÂO BASCULAN]E DE 14 M3. ROOOVIA PAVIMENTADA " BRITA PARA
TSD - DMT 157 KM IUNIoADE: TKM
Conformê especificado anteÍiormente no ilem 6.2.1

Transporle com câminháo basculanle do'14 m! - rodovia pavimentada - BRITA paM TsD - DMT 1s7 KM: a densidadê
adotada para a bdtaÍoide 1,50Um".

7. OBRAS DE ORENÀGEM

7,í DRENAGEMSUPERFICIAL

7,1,í ISICRO I 2003377 I Ii4 EIO.FIO DE CONCRETO. MFC 05.ÁREIA E BRITACOIi,tERCIAIS. FÔRMA DE MÂDEIRA IUNIDÂDE:
lil

0s meios-Íios e peças espêciais de concreto deverão atender, quanlo aos mateÍiais e métodos execurivos empÍegados, as
disposiçõesda NBR_5732, NBR - 5733, NBR573s e NBR-5736. Deverão atender, ainda, às seguintes condrçoes: consumo Ínin mo
de ciÍnentoi 300 Kg/m3 Resislência à compressão simples; (25 ívlPa). Textura: as faces âparcntes deveÉo apÍesenlar uma lextlrâ
lsa o homogênea rosultânle do conlalo dilelo com as íomâs melá cas. Nâo seÍão acêilas peças com deÍeilos conslrulivos,lascadâs,
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retocadas ou acabadas com t nchas e desempenadêims. Serão escavadas valas para Íxação das banquelas, após a execução da

êscavação os meios-Íios serão posicionados, de forma nivelâda e alinhada. As gulas serão escoradas no ateÍo das calçadas lâleÊis.
O reiuniâmênlo deverá ser execulâdo côm aroamassa de cimênio ê âÍêia, iraÇo 1 :4. 

, q4
7.r.2lsrcRo I200338r IENTRADÂ PARA oEsctDA D'ÁGUA- EoÂ 02 -aREtÂ E BRtrA coMERctals luNtDADEruN 

^íDêscidasd'água são disposllivos deslinados a conduziras águas canalizadas pelos meios-fos ou saíelâs âkavés dotalude dààêÍo
alé o teÍeno natural.

As etâpâs executrvas a selêm sêguidas são as sêguiniesl

' Escavação da cava dê assenlaÍnento da calha, inclusive rêdentes de ancoÍagem, impondo,se um excêsso lâtêra destinado à
inslalação de íormas;
. Compaclaçáo da sJperiiLie ÍesLllanlêoa êscâvaçáo'
. Colocâção da Câlha Pré-Ínoldâda;

' CompleÍnentação dâs latêrais com solo local compaclado.

A execução dos disposilivos de dÍenagem superlicial âplicáveis as descidas d'água, são nêcessárias pois o deságue das águas
pluviais no leraeno natulal sem esse disposilivo podem provocaT erosões e escavação dos materiais das basesdo pavimento, e pâra
evilaresses efeitos serão acrescentados esses disposilivos mnÍoÍme a inclinaÇão do terreno.

7.t.3lstcRo 1200i39i I DEsctDA D,ÁGUA oE ÂÍERRos flpo úpDo- DAR 02 - aREtA E BRirAcoMERctats luN|DADEl
M

ConÍorme especilicado anteriormente no ilem 7.1.2.

7.I,4 I SICRO I 2003343 I SARJETA TMPEZOIDAT DE CÔNCRETO . SZC Oí - ESCAVAçÁO MECÀNICA. ÂREIA E BRITA
COII,IERCIAIS I UNIoADE: M

Para o assênlamento dos Íneios-llos sarielas e sarjetóes, o ter.eno de fundaçáo deve estar coÍn sua supeííciê devidamente
regularizâda, de acordo com a seçâo transversaldo projêto, apresenlando-se liso e isento de parlículas soltas ou sulcadas e náo
dêvêaplesentaasolos l!rfosos, micáceosou que contênham subslânciâsorgánicas. Dêvem estar,lâmbém, sem quaisquerinfillrações
d'águâ ou umidade êxcessiva. Para eíeito de compaclaçáo. o solo deve eslaÍ no intervalo de mas ou menos i,s% em lomo da
lmidade ólima de compactâçáo, reÍerente ao ensaio de Prcctor NoÍmal. Não é peÍmitda a execução dos seÍviços durante dias de
chuva. Após â compaclâção, deve"se umedeceí rige râmente o rêÍeno de Íundação paÉ o rançam;nbdo rastro. sobre o tereno de
fundâÇão devidamente paeparado, deve serexecutado o lastrode concreto das saielas e sarjetôes com fck 15 Mpâ, de âcordo com
as drmensôes especificadas no pÍojeto. o concreto uti|zâdo nas sa4elas e sarielõês devem âtender as NBR 61ig, NBR 126s4 e
NBR 12655. 0 concreto deve sor dosado racionalmonle e deve possuir devem possuir resistência mínima de 20 Mpa no ensaio dê
compÍessão simples, aos 2B dias de idade. o lasiro deve ser apiloâdo, convenientemênle, de modo a náo deixaÍ vâzios. o
assentamento dos mêios-rios dêvê ser feito aniês dê decodda umâ hora do rançamenlo do concrelo da base. As peças devem ser
escoEdas, nasjuntas, poÍ melo de bolas de concrelo com a mesma resislência da base. Dêpors dê allnhados os meios-fios, deve
ser feitâ a moldâgeÍn das saÍletas, utillzando-se concreto com plaslicidade e umidade compaivelcoÍn seu tançamento nas formas.
sem deixar buÍacos ou nrnhos As saíetas e sârjetÕes devem ser mordados rn roco, comjunras de 1 cm de rarguraa cada 3 m. Esras
juntas devem ser preenchidas com aÍgâmassa de cimento e areiâ dê haqo 1:3. A corocaqão do meio-rio deve preceder à execuçáo
da sâÍjeta adjacente. Esles disposilivos devem eslârconôtuídos anles da execuçâo do re;estimento belummoso.

Çà

7'1.5 I SEINFRA.S I CPUE.O2 I SARJETÃO DE CONCREÍO MOLDADO IN LOCO. 3,()O Ii4 X 7,O() M COMERCIAIS I UNIDADE:
t,N

A sarieta eo saíetâo são canais hiangulaÍes longitudtnais deslinados a colelaÍe conduziraságuâs superficiais da faixâ pavimenlada
e da faixa de passeio ao dispositivo de drenagem, boca de robo, gareriâ erc. os meios-fios, as;aúêtas e os sarjetóes são assentados
sobre um laslro de mncreto de âcordo com espêcificaçõês de prcjelo.

7,2 OBRAS D ARTES CORRENTE
Os bueiÍos são disposiUvos paÍa permitha passagem d'água de um lado pa.a o oulío da via.
o.concrelo eslrutural para a laje, deverá ser dosagem experimenlãlmente parâ uma resisténcla caracterislica à compÍessão (fck)
minimo, aos 28 dias dê 151\íPâ, devendo ser prcparado de acoído com o pÍescrilo nas normas NBR 6118 e NBR 7187 da ABNT. A
pedla dê alvenâria a serempregada nas fundaçÕês e eleva@es de muros e bocas deverá ser resistente e duÍávei, oÍiunda ds gÍanilo
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ou oulra rochâ sadia estável. Quanlo à dimensão da pedra deverá seÍ indicadâ pêla Fiscalizaçáo, e ser livre de depressoes ou

saliências que possãm dificullar seu âssenlamento adequado ou enfraqueciÍnento da alvenaria. Para reveslimenlo dâ câlçâda, do
corpo, das exlremidedes (bôcâs) e rejuntamento dâ alvenaÍia de pedre seÍá uiiizâda aÍgãmassa de cimento-âreia, haço 1:4. O aÇq
ulilizado nas aÍnaduras sêÍá de classê CA-50 e CA-60.

As êtâpas executivas a serêm atendldas na conshuQáo dos bueiÍos capeados de concreto sãoas seguintês: i Cá
. Locação, a execuçáo dos bueiroscapêâdos deveÉ seÍ prcced da da locação da obra, de acordo com oqelemHtos /

de projeto; \
. Escavação, o serviço de escavação das lrincheiÍas nêcessáÍio à execuçãoda obra poderá ser êxêcutado Ínanualou

mecancâmênle, em largurâ de 50cm superioÍàdo corpo, para cada lado.

. Corco e Bocás, a execução dos bueiros capeados, execulados com alvenara de pedra argamassada, será Íeila
segundo kês etapas dosenvolv das a paÍtr da parle inÍerioÍda obÍa;

PÍimeira Elapa:

Sobrea c€va de ÍundaÇáo, seÍâo inslalâdas âs foÍmas laterals da calçada, inclusiveas câlçadâs das bocas e dosmuros (elevaçôes).
Segue-sea execuçáo da calÇada até a cola suoeÍiorda mesrna e 0,20m dos muÍos.

Segunda Etapa:

SeÉo coÍnplemenladas as ÍoÍmas dos murcs e dos la ha-maÍes e inslaadas as das alâs ê dâdos. Segue,se a execuçáo até a mta
superiorfnaldêsleselementosdo buêío.

Íercêka Elâpa:

serão inslaladas as foÍmas e as aÍmaduras da laje supe or, lançado e vibÍado, o concrero necessá o à complementaçáo do coÍpo
do buekocapeado, Em seguida êxêcuta-se os mutosde tesla em alvênaÍiade pedraargamassada, A execução dos bue roscapeados
execulâdoscom alvenaia de pedÍa será desenvolvida a padirda pârte inÍeriordâ obÍa, calçadas, murcs, alâs e marlelos. As pedras
paÍa alvena â deveÍão ser dishibuidas de modo que sejâm complelâmente rejuntâdas pela ârgamassa e não possibilitem a foínação
de vazios. DeveÍãoícarno mínimo 0,03m aÍâsladasda ioma.
Reatêrro:

Após concluida a execuÉo do buejro capêâdo dever-se-á proceder à operação de rcaterÍo. o mate al para o reatefto poderá ser o
próprio mâlerial escavado, se este for dê boa qualidadê, ou mateÍia especialmente selecionado.

Acabamentoi

Concluída a execução do corpo e das bocas, será efetuado o revestimento da laje de Íundo do corpo e da soleira, ulilizândo-se
aÍgamassa dê cimênto-areiâ, háço 1:4.

7.2,'l ISEINFRA.S 1C0424IBoCA DE BUEIRO S|MPLES TUBULAR D=80cm ITJN|DADE: UN
Conforme especillcado anlerioÍmente no lem 7.2

7.2.2lSE|NFRA- S lC09i9ICoRPO DE BUEtRo STMPLESTUBULAR D=Bocm IIUN|DADET tilt

Conforme especifrcâdo antêriormenle no item 7.2

7.2.3ISEINFRA"S lc0423lBocA DE BUETRO StMpLEsÍUBULAR D=í00cm I UNTDADE: UN
ConÍormê espec ícâdo anteriomente no ilem 7.2

7.2.4ISEINFRA- S 1C0920ICORPo DE BUE|Ro Slti,tPLES TUBULÂR D= í00cm IUN|DADET Íil
Conforme especilicado anleriormenle no ilem 7,2

7.2.5lSE|NFRÂ. S 1C0407IBoCA DE BUETRO DUPLOTUBULAR D=100cm IUN|DADET UN
Confome especiícado anterioínenle no ilêm 7.2

7.2.6ISEINFRÂ -S 1C0887ICORPo DE BUETRO DUPLO TUBULAR D= í00cm IUN|DADE: M
Conformê especillcado anleriormente no ltem 7.2

7.2,7ISICRO I20()3477ICAIXA COLETORA DE SARJETA. CCS 01 . COM GRELHA DE CONCRETO.TCC Oí. AREIA E BRITA
COMERCIAIS I UNIDADÊ: UN

Será impântâda caixa co etora com grelha conectando ás saÍjetas e bueros ind cados ern projetos

y'*úz^

U

-$/

ffi!à',ffi,ff':dt

(.,'



GEOPAC

s. srNALtzAçÃo Do stsTEMA vtÁRto ')L
8.1 S|NAL|ZAÇÃO HORTZONTÂL ti)

8.1.1 i S|CRo I 5213403 | PTNTURA DE FATXA COt"' TINTÂ ACRÍL|CA E|'TULS|ONÂDA Et'/l ÁGUA - ESPÉSSURA DE 0,5 Mtí |

UNIDADE: M2

Os tipos de Íaixas devêrão obedecer âo pÍoielodesinâ zação, Íespeilando as normas estabêlecidas pelas autoÍidades compelentes.
Podern ser aplcadas nas cores blanca e amarela. As amarelas serâo usadas para regLrlarizaçãodeÍluxos de sentidos opostose aos
conkoes de estacronarnenlo e paradas. As de coi Brancâ serão usadas paÍa regulamêntação de Íluxos de Ínesmo senlido, pára a

delmilâÇãodâs pistas destinadas à c rculação de veícuos, para íaxas de pedeslres p niuÍas de siÍnbolos, egendas e ouhos. A íase
de execução envove as etapas dê preparação do rev€slmento, pré-marcâçáo e pnluÍa. A tinla uti zada deverá atendeÍ a norma

NBR 13699. A espessurâ da tinla após âp caÇão, quando úmda, deverá ser no miniÍno 0,5 mm. A sua espessura apos a se(àgenl
deveíá ser no mín mo 0,3 mm, quando medida sêm ádição de Ín croesieras de vidío drop ôn . preparação do Rêvesl menlo A
Supeíicie a seÍ demarcada deve eslar Ínpa, seca e rsenla dê delrlos ou olkos elemenlos eskanhos; Quando a s mples varredura
ou iaio de ar nâo selaÍn suílcrenles para reÍnover todo o material estranho, o revesiiÍnento deve sei lÍnpo de rnane ra adequada e
coÍnpaiÍve com o tipo de Ínalerala ser removrdo; Nos Íeveslimenlos novos devê seÍ previsto, um peÍiodo paÍa a suâ cura anles da

execuçào da sina zaÇão deÍinriiva. PÍé-lvlaÍcáçáo: A pre-maÍcação consstê no âlnhamentodos ponlos locados pela lopogÍafia, peá
qualoopeÍâdorda máquina iÍá se gllarpaÍa aplcaçâo do Ínaleral A locação topográÍica tem poÍ base o pÍojeto de sinatizâçáo que

norleará a ap cáçãô deiodas as Íaixas sÍÍnbolos e legêndâs.

Pinturâ A pirtura consistê na âplicáção do ÍnaleÍiâl por equipâmentos adequados dê ácordo com o a nhamento fornecido pela pré-
marcaçâo e pelo pro]eto de s nalizaÇão;A tinta aplcada deve seÍ sufciente, deÍoma a produziÍmarcas com bordas claras e nildas
e uma pelicula de coÍ e ârgura uniÍormesiA iinia deve ser aplicâda de ta ÍoÍma a não ser necessáÍia nova ap c?Çáo para atino T a
espessura especificada;No caso de adção de mcÍoesferas de vdÍo tipo pré-Ínx,podeseradcionadaàlnlanomáximo5%em
vo urÍre de so venle cornpátíve com a Ínesma, para aluslageÍn da viscosidade. No caso d€ tinla à base de água, o solvente usado é
água potáve. A pintuía deverá ser áplicada quando o lempo estiver bom, ou seja, sern ventos excessivos poekas e neblnas Na
aplicação da pintura deverá ser respeitâda a lemperaiurâ ambienle e da superíícê da via, bêm como a uínidade relaliva do ar com
obediêncra aos seguintes iÍn tesl lêmperatuÍa entre 10"c a 40"c e a lmidade relaliva do ar alé 90%. Na execução das íâixas retas
quaqueÍdesvo das boÍdas excedendo 0,01m eÍnlOm devesercorígido.

8.1.2 | S|CRo | 5219606 ITACHA REFLETTVA Ef' púSTtCO TNJETADO - B|D|REC|ONAL TtpO , COM UM ptNO -
FORNECIIi,!ENTO E COLOCAÇÃO IUNIDADE: UN

Seráo ap cadaslachas reíelivâs bdrecronas com inletuao de 16,00 m produzdas eÍn resna de alâ reslstência lixadâs entre os
senldos Refletindo nos dos ados
8.,l.3I SICRO I 5219606 ITACHÃO REFLETIVO EI' PLÁSTICO INJETADO. BIDIRECIONAL. FORNECIMENTO E COLOCAÇÂO
IUNIDADEIUN
Tâcháo reíetivo e um disposjtivo com Íetroreflelor com intêÍvalo de 4,00 m, que vaiíxâdo no paviÍnento da via coÍno complemento
de sina zação horizonlal (lombáda redutor de velocidade). Ele pode ser composto por dots reflelivos (bidlÍecionais) e será
conÍeccronado em restnâ poliéslerde ala resislênca na cor êmarela.

8,í,4ISICRO 5213407IPINTURA DE SETAS E ZEBRADOS COM TINTÂ ACRILICA EIIIULSIONAOA EM ÁGUA. ESPESSUM
DE 0,5lt4lV IUNIoADE: M2

A linla uli zada dêverá âtender a nôrmâ NBR 13699 A espessuÍa dâ tinta após aplicâção, quando úm dâ, deveÍá ser no Íninrno 0,5
rnm. A sua espêssura após a secageÍn deverá ser no mínimo 0,3 mrn, quando medda sem adição de rn croesieias de vidro,dÍop
on'. Preparação do Revestimento: A SuperÍície a sel demaÍcada deve eslar mpa seca e isenta de delritos ou outros elemenlos
eslranhos; Qlando a slmples vaÍíedura ou iato de ar não sejam suÍicrên1es para remover todo o maleral estÍanho o revestimênto
deveser iÍnpode manela adequadâ e coÍnpatíve com o tpo de Ínalerla a ser removido;Nos íevesl menlos novos deve ser previsto,
um período para a suâ cura anles da execuçâo da sina ização deínilva
Pré lvlârcâção:A pré_n,arcaçâo consisiê no arrrhamenlo dos ponlos ocâdos pera lopografa, pera quâro opeÉdor da máqurná irá se
guar pâra aplicaçáo do nraleriar. A rocâção topográÍica tem por base o projeto de sinarizaçáo, que nortêârá a aprcâçâo de todas as
Ía xas simbolos e egendas.

PlnluÍa:A pinlura consiste na apiicaÇão do Ínaleral por equipamenios adequados, de acordo com o a lnhamenlo ÍoÍnec do pela pré-
marcação e peo prolelo de srnalização;A tinia âpicada deve ser suficlente. de íorma a produzir máicâs com bordas ciârás e nilidâs
e uma película de cor e aÍgura uniformeslA tinta deve seÍ aplicadâ de tallorma a não ser necessáriâ nova aplicâção parâ atingirâ
espessura especif,cada; No caso de adição de ÍnicroesÍêras de vidro tipo 'pré-mix' , pode ser ad cionada à r nta no máximo 5% em
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GE()PAC
voume de sovenle coÍnpativelcom a rnesma, para a]uslagem da vtscosidade. No caso de lintâ à base de água, o solvenle usado ê

água polável. A pintura deverá ser ap cada quando o tempo estiver born ou sela, sem ventos excesslvos, poe ras e neblinas. Na

aplicação dã p nlura deveíá ser respêitada ê temperâtuía ambenie e da superiície da viâ, bem como a uÍnidade íelaliva do aÍ, com
obed ênca aos segu nles I mites: lêmperatu ra enke 10oô â 40oc e a uÍn dade realvâ do ar até 90% Na execução das Íâixas retas
quâiquer desvio das bodas exced endo 0,01m, em 10Ín, deve ser coÍigido. 

.t \
8.2 stNALtzAÇÁo vERTrcaL i*
8.2.1 lSrCR015213441 IPLACA DE REGULAMENTAÇÁo EM AÇ0 D = 0,80 t'á - PELíCULA RETRORREFLETIVA TtpO t+ Sl.
FORNECII'IIENTO E IMPLANTAçÃO I UNIDADE: I{2
As ÍoÍmas cores e dimensÕes qlre lormam os stnais de regulaÍnentaçâo são objeto de resoução do CONTRAN e devem ser
rigorosamente seguidos para que se obtêfha o melhor entefdimento por pêrte do usuáro. As pacas da s nal zação verl cal deveráo
serexeculadasemchapasmelálic?sdeaço1010/1020-bloan"l6,gavanizadâ.Asuperfictedaspâcasdeveráserlsaepanâ
em ambas ás Íaces, de Íáci tmpeza e deverá manter a pedormance mêsmo quando rnolhada. Todas as placas dêveÍão ter
acabamenlo uniíoÍÍne e bordas não seÍÍ hádas As mensagens e laijas devem ser bern deÍinidas, asshn como a dala de fabÍicaçáo
e nome do Íabrcanle. 0s suporles de madelrâ para sustenlação de placâs devem seÍ exêcutados em made ra de lei e Íeceber
tíatâmenlo preseÍvalvo na bas,Â de beturne até 0,70 m de alura onde seÍão Iixadâs 1rânsversa mente uma baíâ de lerro com
diâmeiÍo mínima de 10 mÍn e compr menlo de 15 a 2ô cm., ancorada em b oco dê concrelo simples de (0,30 x 0 30 x 0,20)m, para

lmpedirogroOssuporlestêmseÇãode3x3"easlravessasseÇãode3xl"AmbossêÍãopntadoscomesÍnalesnlélicobrânco
fosco Aspêcês serâo íixadâs aos suporles ataavés de pâraÍusos de aÇo cabeçâ írâncesa, coÍn poÍcas earrueâs lsâ de prêssão
gaivan zados 5/16'x3.1/2' (supoíes) e 1/4 x 1 1/2 (lravessas). As Chapas deveÍáo ser de aço jOj0/1020 bitola n" 16 cristais
norÍnaisgavanizadas,naespess!ranominade1,55mÍn,edevemalenderanoÍmaNBR-7008;Asplacasdeaç01010/1020seíão

desêngraxadas decapadas e íosíalzadas com trataÍnenio anlÍeÍug noso, e lerão ap cação de Íundo à base de cíomato de z nco e

acabamenloemesrnatesintélcosernrbrllhodesecagernemestuíâa1400c,oupnlurâeletroslálcaapópoliésleÍApelicllâreÍelva
deve seÍ consiluída de mcroesferâs de vidÍo aderdas a urnâ resina snlélica. Deve ser resstente à inlempérie, possuir grande
angularidade, de manêiÍâ a pÍopoÍc onâI ao sina às caÍâcteristicas deíorÍna, cor e egenda ou simbo os e vs bildade seÍn aleÍaçôes,
tanlo a luz diuÍna como â notte sob â uz Íêilêtida

8.2.2 IS|CRO 15213465 | PLACÂ DEADVÊRTÊNCn EM Aç0, LADO DE 0,80 M - PELíCULA RETRORREFLETTVA TtpO t+ St-
FORNECIMENÍO E IMPLANTAçÂO IUNIDADE: I\42

ConÍorme especilicado ailer ormentê no lem B.2. 1

8.2.3 STCRO 5213489 | PLACÂ Eti/r Aç0 " 2,00 X 1,00 i/] " pELicuLA RETRORREFLETTVA TtpO I + t- FORNECIIIENTO E
IiTPLANTÁçÂO UNIDÂDE: IlI2

ConÍorrne especlcado anteriormenle B 2 1

8.2.4 | S|CRo | 52í611í I SUPoRTE pÁRA PLACA DE S|NAL|ZAçÂo E[í tltADEtRA DE LEt TRATADA I X I cm -
FORNECIMENTO E II',lPLANTAçÂOI UNIDADE: M2
ConíoÍÍne especiÍcado ânlerioÍÍnente 8.2 1

\
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L SERVTçoS FTNA|S

9.1. oEst/toBtLtzAçÃo
9.1.1 | SETNFRÂ - S I C1993 I oESMoB|L|ZÂçÃO DE EQU|PÂMENTOS EM CAVÂLO titECÂNtCO C/ PRÂNCHÂ DE 3 ETXOS I

UNIDADE: KM

Confome especrícado anteriomenle no iiem 2.2.1.
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ANEXO II - PLANILHÂS ORÇAI\iENTÁRIAS
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FONIESIILPfEçOSUILZADÂS 1 SENFR,A]CE'SEIíDESONEMÇÀO(EN'ARGOSSOCIÁS=1]27601] 2 IÂBEIÂSCROO4l2O23SEM
DES0NERÀç4013 S EtN F R CTÁ N 

p rúATE RtAtS BErU lflNoSoS 091023

IÍEM cóDtGo DESCRTçÀO DO SERVrçO UN
P,UNIT,

(s/BDr)
BDI

P,UNIT,

(c/8Dr)
1. aDM[{tsÍRAçÃO LOCÂI DÀ OBRÂ 260.310,00

1rl
2. SERY|çOS PRELTÀ{NARE§ 48.520,25

211

rARRÂCÀÔ P^RAESCR ORrcTPÔ^3

MoB-rzÁçÀoDrFoLroÀvEN osEMc4\'4ovE(4t(o- pRÁÀch4

L IíPIZA I,IECÀNIZÀDA DE IERRENO COM REIIOCAODECÁMADA
VECEIÀ1. I]IIL 2^NOO 1RÀTOR DL ESÍE RÀS

3. DEMOLIçóES Ê RETIRÀoAS 7.624.75
REI|RÀOÂ 0E CERCÀS É fl ECOMPOSTçÁO

FEMO(ÀOC O, COI O.À.ÁOOELLFLÀDF vADEIc,À.ESTÁLÀD,OLV
0E 7 ÂTÊ 11cM), E,,/oUMo D-12cM(DE loATÉ t5cM).4 Ftos DE

312 RECOMPOS ÇÀO PARCIÂLOECERCADE ÊS]ACÁSDE
MADEIRÁ(SUB$ TLJ çNO DÊ ÀRAJúE FÁRPADO]

ü

x2 ]EMOLIÇÁO EREüOçÃOOESOCÂSDEEUEIRO ETUBOS

RêmÔlão dê iubo§ dê 6n.re1ô ôm diámâio dà 0 40 h â 1 00 m em vrhs â

IiOVIIIENÍO DE TERRA 942,859,31
:scÀvÀçÀo, cÀRGÂ. ÍFÁN spo RTE É DESC À R GÁ OE rrÂTERtÁL

EÍÀãÉo üaa r lÍsspode de míer a dê t, sb_oúa - cMrdes0a 200m
í!.6m Éíe§âdÊÉe en ihàô

L( 3çãôe üQadê mdú3rdÊFzdô úúoÍá{adeÍâhúà! 6de 156 ri

Taispo emmamúão bav!ã e de 11m,.,odorê pínmbda. SOLo

ATERRO, REÀ'IERRO E COIi|PACTÂCÀO

ComprbtaodÊdrrc:ã r00% do PhdoÍ ioÍm3

5, PÀV[iENTÀçÃo DO S'STEtiÁ VtÁRtO rr6?35ô,50

súbasê de solo síâb tàdô sENtmol

4mj rcdoêrà'mmbdâ s0r0

m m §úá íh r Lâ úoei m%lrÉ
píaúmmalíâldÊlâzdaebrr. omí..

lm..miorêÊMmbda solo

ÍBmpotu @m Bn iháD b4etailê d6 l4 hi . mdolia pdimêitâdâ BRIA

6, REVE§TIIüEiI'O DO SI§IEMÂ VIÁRO

)a7

Ív menbdá cÀr 30 PÁRÁ MPR MÀCÂO

ÍRÀTÀTEXTO SUPERFIC!{L §üPLES . TSS. ÀCOSIÀIIiENTO

0BRA; ADÉQUAÇA0E PAVIMENTAÇÀ0 D0S TRÊCU0S J MU LAcOADOpEDRO LAGOA NOVA (pT1096537.81)

cóo] 01 PAv, ÂsFÁlTIcÁ DosTREcHos JIRAU. LAGoA Do PEDRo Â LAGoA NovA

ordcnadoí dc DÊsoesJs d.]
5ê-cretrr r l! nÍrr,rslr!rtur. L.

uesen vo v nent^ Llrbirlô
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For!-E9DEPq-CoSUl-tzÁD4.',SL_rNCÀ.Fr9CVOL.O\FqlçÀO-\LÀcCOSSO(Âtc-'.2?o0o.,l/tÀsEJs|LFO04.O2r9LV
oESoNERÂ(a0 | I SE|NFF]úÁNPMArERtarSsEruMrNososoqror

ITEM c0Dtco oEscRtÇÀo Do sERVtÇo UN
(s/B0r) BDI

P,UNIT,

(c/8Dr)
TÉlâúênbspef.iâtsmpes@nbMhoduido. 1âems.a

Éropo'1e iê mâ]sÍ a berun mrftmamirrio bNEdíntudú. rôdo! a
:a!meiradâ.RR2CPÀMTSS 2l

IEospon óm eminhão ba6ú âib de 1

ÍRATÂiIENÍO SUPERFICIAI DUPLO. TSO.VIÀ

TamFn€ de milrâtbc!miiosorm r,,"hã,rr"q"r d,r, b, d",
Fumshdá.Rn.2cPÁRArsD

TÉmpo(ê @m 6m ihàô beetanlê dê 14 ni . Íodd6 pdiúenbda .BRiTÁ

OBRÁS DE DREJ'IÂGEiI .412.069,7X

Msorodee Ê1o MFC0s.rsaebrrâm í.as íônDdêtudeÉ
itad: p.6 dsÍ da d â!ú . EDÀ C2 - í
DeÍ'dadàqEdêdúrcsrpoÍápdo-DÂR02 íÊâeúbmm€]m
Sarclâ irâpâb dar de mndêb , sZC 9G30 - sB€qáo mê.án B . ê á ê

SARJEIÁO DE CON'R'IO VOLDÁOO ]N LOCO.3OO IlX 7OI M

12

CORPO DE BUE RO SIIIPLESIUB úR D.8O.M

l0cÀ 0E BirErR0 s i,lpLEsÍLlB!LrR D= 100m

:ORPOOEsUEIROS MPLES IUBUúR D:í0.ú
BOCADEBUEIRO DL]PLOTU8UIAR OIOO.M

CORPO DE BUE ROOUPLOlUBULARO. lOi].M

cã€úebDdesÍlelâ.Ccs01 úm E. rrâ de côrcreh . rcc 01 aeâê

3. stNÀLuÂçÀo Do stsTEMÂ VúR|O 257.195,76

tu.h. reíetuem!an.o iFrado. b d Íe

IádãoreÍlfvoempa§.ô rebdo,idrecona.tor{msh ÊeoÉ§áo

Pinirâ dê elâs ê ebEdm em rira eÍitG emuts omdá êh áqua . êsp*6úÉ

030Í.p. ,rrd" m-êlêr àr@t.sr.

Phüdeadledúràemaço âdôde030m.pst h ÍeloíêÍd % I po I + S

Plâú em aço . 2,00 : 1 ,00 m - p6 tutá Íeroref,êt É liÊo I + | . íom{imêdo c

supo'1e prh prâ6 de sinê zâçào em madê á dê te Lahda 3 x 3 cm _

9, sERVIçOS f[itals

1L sE NFRÀ.S 
I j:1_l q-i1qf 4

]Ein,rr, 7.739,786,32

é rol

GEOPAC
oRÇAMENTO CONSOLTDADO 

- -
cóo 01 pav. ÂSFÁLTEA oos ÍREcHos JTRAU LÂGoÀ oo pEDRo À LAGoÂ NovÂ
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